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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI





Agência FIDES – 31 de maio de 2007

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Maii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus V, Maius A.D. MMVII

O mês de maio teve como seu momento central a viagem apostólica do Santo Padre Bento XVI ao Brasil, para inaugurar, no Santuário mariano de Aparecida, a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe. O Papa Bento XVI – como fizeram Paulo VI e João Paulo II nas precedentes assembléias – apresentou uma importante intervenção aos Bispos, analisando os “sérios desafios” que hoje a Igreja e a fé devem enfrentar. O centro da missão da Igreja – é o sentido das palavras do Pontífice - é e continua sendo o anúncio de Cristo. Ele, de fato, a Sua palavra, não é estranha a nenhuma cultura nem pessoa. A principal tarefa da Igreja – disse o Papa – é “custodiar e alimentar a fé do Povo de Deus”. O Santo Padre, portanto, corrigiu aquela visão que gostaria de antepor à evangelização a satisfação das supostas necessidades primárias: “Esta prioridade não poderia ser por acaso uma fuga para o intimismo, para o individualismo religioso, um abandono da realidade urgente dos grandes problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina e do mundo, e uma fuga da realidade para um mundo espiritual?”. A resposta é “não”, porque – são palavras do Papa - “quem exclui Deus do seu horizonte” é que “falsifica o conceito de realidade” e, como conseqüência, acaba “em caminhos errados e com receitas destrutivas”. E ainda: “Somente quem reconhece Deus conhece a realidade e pode responder a esta de modo adequado e realmente humano”. 

Seja durante a sua viagem ao Brasil que, mais em geral, no decorrer de todo o mês, o Santo Padre Bento XVI não deixou de recordar que o mês de maio é o mês mariano por excelência. “Como tal – disse o Papa antes da reza do Regina Caeli de domingo, 6 de maio -, este se tornou no decorrer dos séculos esta devoção, entre as mais importantes devoções populares, tenha sido valorizada como uma oportunidade propícia para a pregação, a catequese e a oração comunitária. Também o Concílio Vaticano II destacou o papel da Maria Santíssima na Igreja e na história da salvação e, como conseqüência, depois de tal evento eclesial o culto mariano conheceu uma profunda renovação.” Então, o Pontífice assim prosseguiu: “O mês de maio, coincidindo ao menos em parte com o tempo de Páscoa, é sumamente propício para apresentar Maria como Mãe que acompanha a comunidade dos discípulos, reunidos em oração com um mesmo espírito, à espera do Espírito Santo (Cf. Atos 1, 12-14). Este mês, portanto, pode ser a oportunidade para regressar à fé da Igreja das origens e, em união com Maria, compreender que também hoje nossa missão consiste em anunciar e testemunhar com valentia e alegria Cristo crucificado e ressuscitado, esperança da humanidade”.

1 SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de maio de 2007 - Mensagem à XIII Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais
2 de maio de 2007 – Audiência geral
5 de maio de 2007 – Audiência aos participantes do Encontro do Conselho superior das Pontifícias Obras Missionárias e do Congresso mundial dos Missionários "Fidei donum"

6 de maio de 2007 – Regina Caeli

7 de maio de 2007 – Audiência à Assembléia Plenária da União Internacional dos Superiores Gerais
9 de maio de 2007 – Discurso à cerimônia de boas-vindas no Aeroporto internacional de São Paulo/Guarulhos no Brasil
10 de maio de 2007 – Discurso aos jovens no estádio municipal "Paulo Machado de Carvalho"
11 de maio de 2007 – Celebração das Vésperas na "Catedral da Sé" da cidade de São Paulo
11 de maio de 2007 – Homilia durante a Canonização do Frei Antonio de Sant'Anna Galvão no "Campo de Marte" de São Paulo

12 de maio de 2007 – Discurso à sessão inaugural da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe
12 de maio de 2007 – Homilia ao Santuário de Aparecida no Brasil depois da reza do Santo Rosário
12 de maio de 2007 – Discurso às Clarissas na “Fazenda da Esperança”

12 de maio de 2007 – Discurso à comunidade "Fazenda da Esperança"

13 de maio de 2007 – Homilia da Santa Missa de Inauguração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe
18 de maio de 2007 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal de Mali, recebidos em visita Ad limina Apostolorum

19 de maio de 2007 – Discurso aos participantes do Congresso internacional promovido pela Fundação "Centesimus Annus - Pro Pontifice"

20 de maio de 2007 – Regina Caeli

22 de maio de 2007 – Mensagem ao Presidente da República de Ruanda, Paul Kagame, por ocasião do Dia anual de luto nacional, em memória do início do genocídio de 1994

23 de maio de 2007 – Discurso no final da execução do Oratório sacro “Resurrexi”
23 de maio de 2007 – Audiência geral
24 de maio de 2007 – Audiência aos participantes da 57a Assembléia Geral da Conferência Episcopal Italiana

26 de maio de 2007 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal de Moçambique por ocasião da visita Ad limina Apostolorum

27 de maio de 2007 – Regina Caeli

29 de maio de 2007 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2007: "Todas as Igrejas para todo o mundo"

30 de maio de 2007 – Audiência geral
31 de maio de 2007 – Discurso no final da Procissão para a conclusão do mês de maio
2 VERBA PONTIFICIS

Brasil
Jovens
Maio
Ministério episcopal
Missão
Vida consagrada
3 INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Matrimônio - V Conferência Geral de Aparecida - “Estamos diante do grande desafio de redescobrir o matrimônio como vocação ao amor, e o sacramento do matrimônio como o ápice que eleva esta vocação entre um homem e uma mulher”: entrevista ao único casal conjugado participante da Conferência
Missão - “A reflexão e uma nova consciência sobre quem somos e o que temos a propor hoje ao mundo é necessária, pois disso depende a nossa maneira qualificada de exercer a missão da Igreja”: Entrevista concedida por Dom Odilo P. Scherer, Arcebispo de São Paulo e Secretário-geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
Missão - Congresso internacional nos 50 anos da Encíclica “Fidei Donum” - “Deixar de se preocupar com a missão de evangelizar e parar de compartilhar os recursos para ajudar as necessidades do povo de Deus significa deixar de ser a Igreja de Jesus Cristo”
Missão - V Conferência Geral de Aparecida - Os pronunciamentos dos Presidentes das Conferências Episcopais: “Não podemos ficar esperando que os fiéis venham a nós, devemos sair com novas missões, para chamar todos a formar a família de Deus”
Vida - Os Bispos condenam novamente “toda tentativa de legalização do aborto e de manipulação de embriões humanos com fins terapêuticos”. Novo diretivo para a CNBB
4 QUAESTIONES

VATICANO - “Estamos aqui a serviço da Igreja missionária. Deveis ter um coração grande para chegar a todos sem levar em consideração os esforços necessários para alcançar tal fim”: o Card. Ivan Dias na abertura da Assembléia-geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias
VATICANO - Carta do Cardeal-Secretário de Estado ao Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, por ocasião dos 50 anos da encíclica "Fidei Donum": “Esta é uma modalidade que, com o tempo, poderia se tornar a norma da co-responsabilidade missionária”
VATICANO - Assembléia Geral das POM – “Em uma atmosfera fraterna, pudemos distribuir subsídios a todas as Igrejas locais que realizam inúmeras obras pastorais, educativas e de caridade, às vezes em locais muito distantes e esquecidos por todos”, afirmou o Arcebispo Hoser, concluindo a Assembléia
VATICANO - Um “atalho” para a santidade dos sacerdotes do terceiro milênio: “São Luís Maria Grignion de Montfort nos mostra como conhecer, amar e servir Nosso Senhor tendo Maria como nossa Mãe, modelo e guia” – O testemunho do Card. Ivan Dias  
SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de maio de 2007 - Mensagem à XIII Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais
VATICANO - Mensagem do Papa Bento XVI à XIII Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais: “Somente o amor pelo próximo pode inspirar em nós a justiça a serviço da vida e da promoção da dignidade humana”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Três são os desafios específicos que o mundo se encontra hoje a enfrentar, indicados pelo Santo Padre Bento XVI na sua Mensagem à XIII Sessão Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais: ambiente e desenvolvimento sustentável, plena justiça e valores do espírito. A Mensagem é endereçada à Professora Mary Ann Glendon, Presidente da Pontifícia Academia das Ciências Sociais, por ocasião da XIII Sessão plenária sobre o tema "Caridade e justiça nas relações entre Povos e Nações". O Papa destaca que, para a Igreja, “a perseguição da justiça e a promoção da civilização do amor são aspectos essenciais da sua missão a serviço do anúncio do Evangelho de Jesus Cristo”. Não há dúvida de que “a construção de uma sociedade justa é responsabilidade primária da ordem  política” e isso requer “em todos os níveis um exercício disciplinado da razão prática e um treinamento da vontade para poder discernir e satisfazer os específicos pedidos da justiça, no pleno respeito do bem comum e na inalienável dignidade de toda pessoa”. 

A Igreja está convencida da inseparabilidade de justiça e caridade, e o seu Magistério, “que se dirige não somente aos fiéis, mas também a todos os homens de boa vontade, chama em causa, portanto, a reta razão e uma sã compreensão da natureza humana ao propor princípios capazes de guiar os indivíduos e as comunidades em direção à perseguição de uma ordem social marcada pela justiça, liberdade, solidariedade fraterna e paz. No centro de tal ensinamento… está o princípio da destinação universal de todos os bens da criação”. Portanto, tudo aquilo que a terra produz e tudo aquilo que o homem transforma e confecciona “é destinado a servir o desenvolvimento material e espiritual da família humana e de todos os seus membros”. Ao perseguir a justiça, exerce um papel essencial a caridade, enquanto, como afirmou João Paulo II, a justiça sozinha “é insuficiente para estabelecer relações realmente humanas e fraternas dentro da sociedade”.


O Papa Bento XVI indica três específicos desafios que o mundo se encontra a enfrentar. O primeiro diz respeito ao ambiente e ao desenvolvimento sustentável, e para enfrentá-lo é preciso “uma metodologia interdisciplinar… uma capacidade de avaliar e de prever, de monitorar as dinâmicas da mudança ambiental e do desenvolvimento sustentável, de traçar e aplicar soluções em nível internacional. Particular atenção deve ser dirigida ao fato de que os países mais pobres são aqueles que parecem destinados a pagar o preço mais duro pela deterioração ecológica”. 

O segundo desafio é constituído pelo fato de que, “apesar do reconhecimento dos direitos da pessoa em declarações internacionais e em instrumentos legais, é preciso ainda progredir muito, de modo que tal reconhecimento tenha conseqüências sobre os problemas globais, como o crescente abismo entre países ricos e países pobres; a desigual distribuição dos recursos naturais e da riqueza produzida pela atividade humana; a tragédia da fome, da sede e da pobreza em um planeta em que há abundância de alimento, de água e de prosperidade; os sofrimentos humanos dos refugiados e dos deslocados; as contínuas hostilidades em muitas partes do mundo; a falta de uma suficiente proteção legal para os não-nascidos; a exploração das crianças; o tráfico internacional de seres humanos, de armas, de drogas; e inúmeras outras graves injustiças”.

Por fim, o terceiro desafio diz respeito aos valores do espírito, que “se expandem e se multiplicam quando são comunicados... A globalização aumentou a interdependência dos povos, com suas diferentes tradições, religiões e sistemas de educação. Isso significa que os povos do mundo, justamente em virtude de suas diferenças, estão continuamente aprendendo um em relação ao outro e entrando em um contato sempre maior. Sempre mais importante, portanto, é a necessidade de um diálogo que possa ajudar as pessoas a compreender as próprias tradições no momento em que entram em contato com os outros, a fim de desenvolver uma maior autoconsciência diante dos desafios que se apresentam à própria identidade, promovendo, assim, a compreensão e o reconhecimento dos verdadeiros valores humanos dentro de uma perspectiva intercultural. Para enfrentar positivamente tais desafios, é urgentemente necessária uma justa igualdade de oportunidade, especialmente no campo da educação e da transmissão do conhecimento”. 

O Santo Padre conclui a sua Mensagem recordando que “somente o amor pelo próximo pode inspirar em nós a justiça a serviço da vida e da promoção da dignidade humana. Somente o amor dentro da família, fundada em um homem e uma mulher, criados à imagem de Deus, pode garantir aquela solidariedade intergeracional que transmite amor e justiça às gerações futuras. Somente a caridade pode nos encorajar a colocar a pessoa humana mais uma vez no centro da vida da sociedade e no centro de um mundo globalizado, governado pela justiça”. (S.L.) (Agência Fides 1/5/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano e inglês

http://www.evangelizatio.org

2 de maio de 2007 – Audiência geral
VATICANO - Papa Bento XVI prossegue na Audiência Geral a catequese sobre Orígenes, destacando a atualidade de seus ensinamentos sobre a oração e sobre a Igreja      

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Os ensinamentos de Orígenes sobre a oração e sobre a Igreja foram o argumento da catequese realizada pelo Santo Padre Bento XVI durante a Audiência Geral de quarta-feira, 2 de maio. Retomando o discurso iniciado na semana precedente sobre o “grande mestre alexandrino”, o Papa destacou que Orígenes “entrelaça constantemente sua produção exegética e teológica com experiências e sugestões relativas à oração. Apesar de toda sua riqueza teológica de pensamento, não é um tratado meramente acadêmico; sempre se fundamenta na experiência da oração e do contato com Deus. Segundo sua opinião, a compreensão das Escrituras exige não só estudo, mas intimidade com Deus e oração. Está certo de que o caminho privilegiado até Deus é o amor, e que não existe um autêntico ‘scientia Christi’ sem enamorar-se d’Ele”.

Orígenes desempenhou um “papel primordial” na história da lectio divina. “O bispo Ambrósio de Milão, que aprenderá a ler as Escrituras com as obras de Orígenes, a introduz depois no Ocidente para entregá-la a Agostinho e à tradição monástica sucessiva.” O mais alto nível do conhecimento de Deus, segundo Orígenes, brota do amor. “É assim também entre os homens – prosseguiu o Pontífice -: só se conhece profundamente o outro se há amor, se os corações se abrem. Para demonstrar isso, ele se baseia em um significado que em certas ocasiões se dá ao verbo «conhecer» em hebreu, ou seja, quando se utiliza para expressar o ato do amor humano: «O homem conheceu Eva, sua mulher, a qual concebeu» (Gêneses 4, 1). Deste modo, se sugere que a união no amor produz o conhecimento mais autêntico. Como o homem e a mulher são «dois em uma só carne», assim Deus e o fiel se tornam «dois em um mesmo espírito». Deste modo, a oração do padre apostólico de Alexandria toca os níveis mais elevados da mística”.

O Santo Padre retomou o ensinamento de Orígenes sobre a Igreja, e precisamente sobre o sacerdócio comum dos fiéis. A pureza e a honestidade da vida, a fé e a ciência das Escrituras são as condições indispensáveis para o exercício do sacerdócio universal. “Com mais razão, estas condições são indispensáveis, evidentemente, para o exercício do sacerdócio ministerial. Estas condições – conduta íntegra de vida, mas sobretudo acolhida e estudo da Palavra – estabelecem uma autêntica «hierarquia de santidade» no sacerdócio comum dos cristãos. No cume deste caminho de perfeição, Orígenes põe o martírio.” Bento XVI concluiu a sua catequese recordando que este “inesgotável caminho de perfeição” traçados por Orígenes “diz respeito a todos nós”, para que “o olhar do nosso coração” seja dirigido à contemplação da Sabedoria e da Verdade que é Jesus Cristo. (S.L.) (Agência Fides 3/5/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org

5 de maio de 2007 – Audiência aos participantes do Encontro Conselho superior das Pontifícias Obras Missionárias e ao Congresso mundial dos Missionários "Fidei donum"

VATICANO - O Papa ao Conselho superior das Pontifícias Obras Missionárias e ao Congresso mundial dos Missionários Fidei donum: “Se tantos são os desafios à evangelização nesta nossa época, tantos são também os sinais de esperança que em todas as partes do mundo testemunham uma encorajadora vitalidade missionária do povo cristão”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Especialmente à África… acenava Pio XII quando, com intuição profética, pensou naquele novo ‘sujeito’ missionário, que das primeiras palavras da Encíclica extraiu o nome "Fidei donum". Entendia encorajar, ao lado das formas tradicionais, um ulterior tipo de cooperação missionária entre as Comunidades cristãs chamadas ‘antigas’ e aquelas recém-nascidas ou nascentes nos territórios de recente evangelização: ou seja, as primeiras eram convidadas a enviar em auxílio das Igrejas ‘jovens’, e em promissor crescimento, alguns sacerdotes, para que estes colaborassem com os Ordinários locais por um tempo determinado.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI recordou os 50 anos (21 de abril de 1957) da publicação da encíclica “Fidei donum” do Servo de Deus Papa Pio XII, durante a audiência de sábado, 5 de maio, concedida aos participantes do Encontro do Conselho superior das Pontifícias Obras Missionárias e do Congresso mundial dos Missionários "Fidei donum", para comemorar os 50 anos da Encíclica.


O Papa Bento XVI recordou o dúplice fim que Pio XII pretendia perseguir: “Suscitar em cada componente do povo cristão uma renovada ‘chama’ missionária e promover uma mais consciente colaboração entre as dioceses de antiga tradição e as regiões de primeira evangelização”. Nestas cinco décadas, o convite de Pio XII foi mais vezes reiterado por autoridades, portanto, “foi se multiplicando o número dos sacerdotes "fidei donum" que partiram com religiosos e voluntários leigos em missão para a África e para outras regiões do mundo, às vezes à custa de não poucos sacrifícios para suas dioceses de pertença”. O Santo Padre então agradeceu em particular a todos esses irmãos e irmãs, “alguns dos quais derramaram seu sangue para difundir o Evangelho”. No arco deste período de tempo, “os contatos e os intercâmbios missionários se intensificaram graças também ao desenvolvimento e ao multiplicar-se de meios de comunicação, de modo que a Igreja teve contato praticamente com todas as civilizações e culturas. De outro lado, o intercâmbio de dons entre as Comunidades eclesiais de antiga e de recente fundação constitui um enriquecimento recíproco e favoreceu o crescimento da consciência de sermos todos ‘missionários, ou seja, todos envolvidos, mesmo que de modo diferente, no anúncio e no testemunho do Evangelho”.


Ao dar graças ao Senhor pelo compromisso missionário em ato, o Santo Padre evidenciou ainda as dificuldades emergentes, em primeiro lugar a diminuição e o envelhecimento do clero nas dioceses que antigamente enviavam missionários a regiões distantes. “Se não podemos ignorar os problemas e as sombras – prosseguiu o Pontífice -, é preciso, todavia, dirigir o olhar para o futuro com confiança, conferindo renovada e mais autêntica identidade aos missionários "Fidei donum", em um contexto mundial certamente transformado em relação aos anos 50 do século passado.  Se tantos são os desafios à evangelização nesta nossa época, tantos são também os sinais de esperança que em todas as partes do mundo testemunham uma encorajadora vitalidade missionária do povo cristão. Mas, sobretudo, nunca deve faltar a consciência de que o Senhor, antes de deixar os discípulos para ir ao Céu, ao enviá-los a anunciar o seu Evangelho em todos os ângulos do mundo garantiu: "E eis que estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos" (Mt 28,20).”


Por fim, o Santo Padre exortou: “Esta certeza nunca deve nos abandonar”. Retomando o convite à oração que Pio XII dirigiu aos fiéis de então, o Papa Bento XVI declarou-se certo de que “o Senhor, vindo ao encontro das nossas incessantes solicitações, continuará a abençoar com abundantes frutos apostólicos o compromisso missionário da Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 7/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=778

6 de maio de 2007 – Regina Caeli

VATICANO - O mês de maio, coincidindo com o tempo pascal, “pode ser a oportunidade para regressar à fé da Igreja das origens e, em união com Maria, compreender que também hoje nossa missão consiste em anunciar e testemunhar com valentia e alegria Cristo crucificado e ressuscitado”: Papa Bento XVI no Regina Cæli
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A devoção mariana que caracteriza o mês de maio e a sua coincidência com o tempo pascal, o tempo do início da Igreja, foram os temas sobre os quais o Santo Padre Bento XVI falou no seu discurso antes de rezar o Regina Cæli com os fiéis e os peregrinos reunidos na praça S. Pedro no domingo, 6 de maio. Para muitas comunidades cristãs, o mês de maio “é o mês mariano por excelência”, destacou o Santo Padre, recordando como no decorrer dos séculos esta devoção, entre as mais importantes devoções populares, tenha sido valorizada “como uma oportunidade propícia para a pregação, a catequese e a oração comunitária”. Também o Concílio Vaticano II destacou o papel da Maria Santíssima na Igreja e na história da salvação e, como conseqüência, depois de tal evento eclesial “o culto mariano conheceu uma profunda renovação”. Então, o Pontífice assim prosseguiu: “O mês de maio, coincidindo ao menos em parte com o tempo de Páscoa, é sumamente propício para apresentar Maria como Mãe que acompanha a comunidade dos discípulos, reunidos em oração com um mesmo espírito, à espera do Espírito Santo (Cf. Atos 1, 12-14). Este mês, portanto, pode ser a oportunidade para regressar à fé da Igreja das origens e, em união com Maria, compreender que também hoje nossa missão consiste em anunciar e testemunhar com valentia e alegria Cristo crucificado e ressuscitado, esperança da humanidade”.


O Papa confiou à Virgem Santa, Mãe da Igreja, a sua primeira viagem apostólica à América Latina, ao Brasil, de 9 a 14 de maio: “Como fizeram meus venerados predecessores Paulo VI e João Paulo II, presidirei a inauguração da Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, a Quinta, que terá lugar no próximo domingo no grande Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, na cidade do mesmo nome. Antes, visitarei a cidade de São Paulo, onde me reunirei com os jovens e os bispos do país, e terei a alegria de incluir no elenco dos santos o bem-aventurado Frei Antonio de Santana Galvão”. Bento XVI recordou ainda que no subcontinente latino-americano vive quase a metade dos católicos do mundo inteiro, muito dos quais são jovens, “por esse motivo, foi chamado o «continente da esperança», uma esperança que não só afeta a Igreja, mas toda América e todo o mundo”. Por fim, convidou a rezar à Virgem Santíssima para esta sua peregrinação e para a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, “para que todos os cristãos dessas regiões sintam-se discípulos e missionários de Cristo, Caminho, Verdade e Vida”. Diante dos múltiplos desafios do momento presente, “é importante que os cristãos se formem para que sejam «fermento» de bem e «luz» de santidade em nosso mundo”. (S.L.) (Agência Fides 7/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe

http://www.evangelizatio.org

7 de maio de 2007 – Audiência à Assembléia Plenária da União Internacional das Superioras Gerais
VATICANO - Bento XVI às Superioras Gerais: “Por meio de vós agradeço ao imenso exército de testemunhas do amor de Cristo que atuam nas fronteiras da evangelização, da educação e da caridade social”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Às Superioras Gerais, representantes de 794 famílias religiosas femininas atuantes em 85 países dos cinco continentes, o Santo Padre Bento XVI dirigiu um afetuoso agradecimento durante a audiência de segunda-feira, 7 de maio, por ocasião da Assembléia Plenária da União Internacional das Superioras Gerais: “Por meio de vós agradeço ao imenso exército de testemunhas do amor de Cristo que atuam nas fronteiras da evangelização, da educação e da caridade social”. 


Evocando o tema da Assembléia Plenária - "Chamadas a tecer uma nova espiritualidade que gere esperança e vida para toda a humanidade" -, o Santo Padre destacou: “O Senhor vos impulsiona, caras Religiosas, a ‘tecer’ hoje o vivo tecido de um profícuo serviço à Igreja e de um eloqüente testemunho evangélico ‘sempre antigo e sempre novo’, enquanto fiel à radicalidade do Evangelho e corajosamente encarnado na realidade contemporânea, especialmente lá onde há mais pobreza humana e espiritual.” Portanto, Bento XVI destacou como não sejam poucos os desafios sociais, econômicos e religiosos com o qual a Vida Consagrada se deve confrontar hoje, e os cinco âmbitos pastorais colocados em evidência pela Assembléia – a mulher, os migrantes, a terra e a sua sacralidade, os leigos e o diálogo com as religiões do mundo – “constituem também ‘fios’ a tecer e entrelaçar na complexa teia do viver cotidiano, nas relações interpessoais e no apostolado. Trata-se não raramente de percorrer inexploradas sendas missionárias e espirituais, mantendo, porém, sempre bem salda a relação interior com Cristo. Somente desta união com Deus, de fato, brota e é alimentado o papel ‘profético’ da vossa missão, que consiste no anúncio do Reino dos céus, anúncio indispensável em todos os tempos e em todas as sociedades”..


O Papa exortou as religiosas a não deixarem-se “capturar excessivamente pelos interesses e pelos problemas da vida cotidiana” e a seguir os respectivos Fundadores e Fundadoras, que “se esforçaram para comunicar com as palavras e os gestos concretos o amor de Deus por meio do dom total de si mesmos, mantendo sempre o olhar e o coração fixos n’Ele”. E prosseguiu: “Se quereis percorrer novamente e de modo fiel as pegadas dos vossos Fundadores e das vossas Fundadoras e ajudar vossas irmãs e seguir os exemplos e cultivar a dimensão ‘mística’ da Vida Consagrada, deveis manter sempre unida a vossa alma a Deus por meio da contemplação. Como ensina a Escritura, o ‘profeta’ antes escuta e contempla, depois fala deixando-se permear totalmente por aquele amor por Deus que nada teme e que é mais forte até mesmo da morte. O autêntico profeta, por isso, não se preocupa tanto em realizar obras, algo sem dúvida importante, mas nunca essencial. Ele se esforça, sobretudo, para ser testemunha do amor de Deus, buscando vivê-lo entre as realidades do mundo”. 


A preocupação prioritária das Superioras Gerais deve ser ajudar as irmãs “a buscar primariamente Cristo e a colocar-se generosamente a serviço do Evangelho”. O Papa Bento XVI, depois, insistiu sobre a necessidade de cuidar de modo particular da formação humana, cultural e espiritual das pessoas, e exortou as Superioras a serem “as primeiras a dar o exemplo no rejeitar as comodidades, as facilitações e as conveniências”, e a compartilhar as riquezas dos respectivos carismas “com as pessoas comprometidas na única missão da Igreja, que é a construção do Reino de Deus”, a instaurar “uma serena e cordial colaboração com os sacerdotes, os fiéis leigos e especialmente as famílias, para ir ao encontro dos sofrimentos, das necessidades, das pobrezas materiais e, sobretudo, espirituais de tantos nossos contemporâneos. Cultivai, portanto, uma sincera comunhão e uma viva colaboração com os Bispos, primeiros responsáveis da evangelização nas Igrejas particulares”. O Santo Padre concluiu o seu discurso fazendo votos às Superioras Gerais que sejam mensageiras da alegria pascal, “como as mulheres que, uma vez no sepulcro, o encontraram vazio e tiveram o dom de encontrar o Cristo ressuscitado. Alegres, então, correram para fazer o anúncio aos Apóstolos”. (S.L.) (Agência Fides 8/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org

9 de maio de 2007 – Discurso na cerimônia de boas-vindas no Aeroporto internacional de São Paulo/Guarulhos no Brasil
VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil – “Este País deverá servir de berço para as propostas eclesiais que, Deus queira, poderão dar um novo vigor e impulso missionário a este Continente”

 São Paulo (Agência Fides) – Na tarde de quarta-feira, 9 de maio, o Santo Padre Bento XVI chegou ao Aeroporto internacional de São Paulo/Guarulhos, acolhido pelo Presidente federal do Brasil, pelas autoridades políticas, civis e religiosas. No discurso durante a cerimônia de boas-vindas, o Papa destacou que “o Brasil ocupa um lugar muito especial no coração do Papa não somente porque nasceu cristão e possui hoje o mais alto número de católicos, mas sobretudo porque é uma nação rica de potencialidades com uma presença eclesial que é motivo de alegria e esperança para toda a Igreja”. Bento XVI recordou o objetivo da sua visita: “Venho para presidir, em Aparecida, a sessão de abertura da V (Quinta) Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e Caribenho. Por uma providencial manifestação da bondade do Criador, este País deverá servir de berço para as propostas eclesiais que, Deus queira, poderão dar um novo vigor e impulso missionário a este Continente”.


O Santo Padre destacou ainda o dever dos católicos, que nesta área geográfica são a maioria, de “contribuir de modo particular ao serviço do bem comum desta Nação”, e recordou o profundo compromisso da Igreja na missão evangelizadora, “a serviço da causa da paz e da justiça”. Evocando o tema missionário escolhido pela V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, o Papa recordou “valores radicalmente cristãos que jamais serão cancelados” da alma do povo Latino-americano. “A Igreja quer apenas indicar os valores morais de cada situação e formar os cidadãos para que possam decidir consciente e livremente; neste sentido, não deixará de insistir no empenho que deverá ser dado para assegurar o fortalecimento da família - como célula mãe da sociedade; da juventude - cuja formação constitui um fator decisivo para o futuro de uma Nação - e, finalmente, mas não por último, defendendo e promovendo os valores subjacentes em todos os segmentos da sociedade, especialmente dos povos indígenas.”


No final da cerimônia de boas-vindas no aeroporto de São Paulo-Guarulhos, o Papa se transferiu ao Mosteiro de São Bento, em São Paulo. Depois de um breve momento de oração e da saudação aos monges beneditinos, o Papa assomou à sacada do primeiro andar do Mosteiro para saudar a multidão dos fiéis com essas palavras: “Queridos amigos! Esta acolhida tão calorosa comove o Papa! Obrigado, por terem querido aguardar-me. Estes dias para todos vocês e para a Igreja estarão cheios de emoções e de alegrias. É uma Igreja em Festa! De todos os cantos do mundo estão rezando pelos frutos desta Viagem, a primeira Viagem Pastoral ao Brasil e à América Latina que a Providência me permite realizar como Sucessor de Pedro! A Canonização do Frei Galvão e a Inauguração da Quinta Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e Caribenho serão marcos históricos para a Igreja. Conto com vocês e com suas orações! Muito Obrigado” (S.L.) (Agência Fides 10/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre durante a cerimônia de boas-vindas

http://www.evangelizatio.org

10 de maio de 2007 – Discurso aos jovens no Estádio municipal "Paulo Machado de Carvalho" do Pacaembu por ocasião do encontro sobre o tema: "Jovem, discípulo e missionário de Jesus Cristo "

VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil – “Jovens, não desperdiceis vossa juventude. Não tenteis fugir dela. Vivei-a intensamente. Consagrai-a aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana”

São Paulo (Agência Fides) – Na tarde de quinta-feira, 10 de maio, ao deixar o Mosteiro de São Bento, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu ao Estádio municipal "Paulo Machado de Carvalho" do Pacaembu, onde teve lugar o encontro com os jovens sobre o tema: "Jovem, discípulo e missionário de Jesus Cristo". No seu longo discurso dirigido aos jovens, o Santo Padre primeiramente manifestou a sua alegria por este encontro, recordando o Dia Mundial da Juventude de Colônia: “Alguns dos que estão aqui também lá estiveram! É uma lembrança comovedora, pelos abundantes frutos da graça enviados pelo Senhor”. Bento XVI exortou os jovens “ir adiante”: “Nunca podemos dizer basta, pois a caridade de Deus é infinita e o Senhor nos pede, ou melhor, nos exige dilatar nossos corações para que neles caiba sempre mais amor, mais bondade, mais compreensão pelos nossos semelhantes e pelos problemas que envolvem não só a convivência humana, mas também a efetiva preservação e conservação da natureza, da qual todos fazem parte”. 


Refletindo sobre o texto de São Mateus (cfr 19, 16-22) proclamado pouco antes, o Santo Padre destacou que a pergunta feita pelo jovem que correu ao encontro de Jesus – Que fazer para alcançar a vida eterna – “não contempla apenas o futuro. Não trata apenas de uma questão sobre o que acontecerá após a morte. Há, ao contrário, … a pergunta questiona o sentido da vida. Pode por isso ser formulada assim: que devo fazer para que minha vida tenha sentido? Ou seja: como devo viver para colher plenamente os frutos da vida? Ou ainda: que devo fazer para que minha vida não transcorra inutilmente? Jesus é o único capaz de nos dar uma resposta, porque é o único que nos pode garantir vida eterna. Por isso também é o único que consegue mostrar o sentido da vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude”. 


Jesus, antes de responder, pergunta ao jovem: “Por que me chamas de bom?”. “Aquele jovem – explicou o Papa - percebeu que Jesus é bom e que é mestre. Um mestre que não engana… O jovem do Evangelho teve uma percepção de Deus em Jesus Cristo. Jesus nos garante que só Deus é bom. Estar aberto à bondade significa acolher Deus. Assim Ele nos convida a ver Deus em todas as coisas e em todos os acontecimentos, mesmo lá onde a maioria só vê a ausência de Deus… Se nós conseguíssemos ver todo o bem que existe no mundo e, ainda mais, experimentar o bem que provém do próprio Deus, não cessaríamos jamais de nos aproximar dele, de O louvar e Lhe agradecer… Mas nós não conhecemos senão de forma parcial. Para perceber o bem necessitamos de auxílios, que a Igreja nos proporciona em muitas oportunidades, principalmente pela catequese. Jesus mesmo explicita o que é bom para nós, dando-nos sua primeira catequese.” Os mandamentos são “as grandes balizas” que nos apontam o caminho certo, explicou ainda o Santo Padre, e “quem observa os mandamentos está no caminho de Deus”. “Não basta conhecê-los. O testemunho vale mais que a ciência, ou seja, é a própria ciência aplicada.” 


Bento XVI então se dirigiu aos jovens: “Os anos que vós estais vivendo são os anos que preparam o vosso futuro” e os convidou a vencer os medos que denotam um enorme déficit de esperança. “Mas olhando para vós, jovens aqui presentes, que irradiais alegria e entusiasmo – disse ainda o Papa -, assumo o olhar de Jesus: um olhar de amor e confiança, na certeza de que vós encontrastes o verdadeiro caminho. Sois jovens da Igreja. Por isso Eu vos envio para a grande missão de evangelizar os jovens e as jovens, que andam por este mundo errantes, como ovelhas sem pastor. Sede os apóstolos dos jovens… Que também eles e elas descubram os caminhos seguros dos Mandamentos e por eles cheguem até Deus.” O Papa exortou os jovens com essas palavras: “Sede homens e mulheres livres e responsáveis; fazei da família um foco irradiador de paz e de alegria; sede promotores da vida, do início ao seu natural declínio; amparai os anciãos, pois eles merecem respeito e admiração pelo bem que vos fizeram. O Papa também espera que os jovens procurem santificar seu trabalho… Mas, sobretudo, o Papa espera que saibam ser protagonistas de uma sociedade mais justa e mais fraterna.”


Em particular, Bento XVI pediu o respeito da instituição do Sacramento do Matrimônio: “Não poderá haver verdadeira felicidade nos lares se, ao mesmo tempo, não houver fidelidade entre os esposos. O matrimônio é uma instituição de direito natural, que foi elevado por Cristo à dignidade de Sacramento; é um grande dom que Deus fez à humanidade. Respeitai-o, venerai-o. Ao mesmo tempo, Deus vos chama a respeitar-vos também no namoro e no noivado”. O Papa agradeceu a este ponto aos consagrados, que “se entregam totalmente a Deus, sob a moção do Espírito Santo, participam na missão de Igreja, testemunhando a esperança no Reino celeste entre todos os homens”. 


“A juventude se afigura como uma riqueza porque leva à descoberta da vida como um dom e como uma tarefa – disse o Pontífice na parte conclusiva do discurso -. O jovem do Evangelho percebeu a riqueza de sua juventude. Foi até Jesus, o Bom Mestre, para buscar uma orientação. Mas na hora da grande opção não teve coragem de apostar tudo em Jesus Cristo. Conseqüentemente saiu dali triste e abatido… Meu apelo de hoje, a vós jovens, que viestes a este encontro, é que não desperdiceis vossa juventude. Não tenteis fugir dela. Vivei-a intensamente. Consagrai-a aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. Vós, jovens, não sois apenas o futuro da Igreja e da humanidade, como uma espécie de fuga do presente. Pelo contrário: vós sois o presente jovem da Igreja e da humanidade. Sois seu rosto jovem. A Igreja precisa de vós, como jovens, para manifestar ao mundo o rosto de Jesus Cristo, que se desenha na comunidade cristã.” 


Por fim, referindo-se à inauguração da Quinta Conferência do Episcopado Latino-americano, o Papa pediu aos jovens “que acompanheis com atenção seus trabalhos; que participeis de seus debates; que rezeis pelos seus frutos. Como aconteceu com as Conferências anteriores, também esta marcará de forma significativa os próximos dez anos de Evangelização na América Latina e no Caribe. Ninguém deve ficar à margem ou permanecer indiferente ante este esforço da Igreja, e muito menos os jovens”. (S.L.) (Agência Fides 11/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org

11 de maio de 2007 – Celebração das Vésperas na "Catedral da Sé", igreja metropolitana da cidade de São Paulo dedicada a Nossa Senhora da Anunciação
VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil - “Recomeçar a partir de Cristo em todos os âmbitos da missão. Redescobrir em Jesus o amor e a salvação que o Pai nos dá, pelo Espírito Santo. Esta é a substância, a raiz, da missão episcopal”
São Paulo (Agência Fides) - Na Celebração das Vésperas na "Catedral da Sé", igreja metropolitana da cidade de São Paulo dedicada a Nossa Senhora da Anunciação, o Santo Padre Bento XVI encontrou os mais de 400 Bispos do Brasil na tarde de sexta-feira, 11 de maio. “Agradeço a Deus por ter permitido encontrar-me com um Episcopado de prestígio, que está à frente de uma das mais numerosas populações católicas do mundo - disse o Papa no início da sua homilia -. Eu vos saúdo com sentimentos de profunda comunhão e de afeto sincero, bem conhecendo a dedicação com que seguis as comunidades que vos foram confiadas.” O Pontífice agradeceu ao Brasil pela hospitalidade oferecida aos participantes da V Conferência do Episcopado Latino-americano, e pelas orações elevadas pelo êxito positivo do encontro dos Bispos em Aparecida: “É um grande evento eclesial que se situa no âmbito do esforço missionário que a América Latina deverá propor-se, precisamente a partir daqui, do solo brasileiro”. 
Comentando os versículos da Carta aos Hebreus “O Filho de Deus aprendeu a obediência por meio dos sofrimentos que teve. E uma vez chegado ao seu termo, tornou-se autor da salvação para todos os que lhe obedecem” (Hb 5,8-9), o Papa Bento XVI destacou que é o próprio Jesus “a nos ensinar que a verdadeira via de salvação consiste em conformar a nossa vontade à vontade de Deus… Indo ao encontro da vontade de Deus, com Jesus Cristo, abrimos o mundo ao reino de Deus”. A missão confiada aos Bispos consiste em recordar, como o mesmo Apóstolo das Gentes escrevia, que o nosso Salvador “quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1 Tm 2,4-6). “Esta é a finalidade, e não outra, a finalidade da Igreja, a salvação das almas, uma a uma. Daqui, o mandato de evangelizar… Onde Deus e a sua vontade não são conhecidos, onde não existe a fé em Jesus Cristo e nem a sua presença nas celebrações sacramentais, falta o essencial também para a solução dos urgentes problemas sociais e políticos”. 
O Santo Padre então recordou que os tempos atuais resultam difíceis para a Igreja: “A vida social está atravessando momentos de confusão desnorteadora. Ataca-se impunemente a santidade do matrimônio e da família… justificam-se alguns crimes contra a vida em nome dos direitos da liberdade individual; atenta-se contra a dignidade do ser humano; alastra-se a ferida do divórcio e das uniões livres… no seio da Igreja, quando o valor do compromisso sacerdotal é questionado como entrega total a Deus através do celibato apostólico e como disponibilidade total para servir às almas...” O Papa Bento XVI, no entanto, exortou à confiança porque “a Igreja é santa e incorrutível” no seu fundamento, que é o próprio Cristo. Entre os maiores problemas do Brasil, o Papa citou também a questão dos católicos que abandonam a vida eclesial, indicando como causa principal, entre outras, “a falta de uma evangelização em que Cristo e a sua Igreja estejam no centro de toda explanação”. É necessário, portanto, promover “uma evangelização metódica e capilar em vista de uma adesão pessoal e comunitária a Cristo… Uma missão evangelizadora que convoque todas as forças vivas deste imenso rebanho”. 
“Mas se as pessoas encontradas estão numa situação de pobreza, é preciso ajudá-las, como faziam as primeiras comunidades cristãs, praticando a solidariedade, para que se sintam amadas de verdade - recomendou ainda o Pontífice -. O povo pobre das periferias urbanas ou do campo precisa sentir a proximidade da Igreja, seja no socorro das suas necessidades mais urgentes, como também na defesa dos seus direitos e na promoção comum de uma sociedade fundamentada na justiça e na paz. Os pobres são os destinatários privilegiados do Evangelho”. O Papa destacou a importância da vida sacramental, chamando os Bispos a vigiar em particular sobre o sacramento da Penitência, “para que a confissão e a absolvição dos pecados sejam, de modo ordinário, individual” e a “incutir nos sacerdotes a prática da generosa disponibilidade para atender aos fiéis que recorrem ao Sacramento da misericórdia de Deus”.
“Recomeçar por Cristo em todos os âmbitos da missão, redescobrir em Jesus o amor e a salvação que o Pai nos dá, mediante o Espírito Santo: esta é a substância, a raiz da missão episcopal, que faz do Bispo o primeiro responsável da catequese diocesana - prosseguiu Papa Bento XVI. É Ele, de fato, o responsável da direção superior da catequese, circundando-se de colaboradores competentes e dignos de confiança”. A fé é um caminho conduzido pelo Espírito Santo, que se exprime em duas palavras: conversão e seqüela. 
Nos tempos atuais, é urgente o conhecimento adequado da fé, assim como é sintetizada no Catecismo da Igreja Católica, com o seu Compêndio. Também faz parte da catequese essencial a educação às virtudes pessoais e sociais do cristão, assim como a educação à responsabilidade social. “É necessária uma aplicação mais correta dos princípios indicados pelo Concílio Vaticano II sobre a Liturgia da Igreja, inclusive as disposições contidas no Diretório para os Bispos (cfr nn. 145-151), com a intenção de restituir à Liturgia seu caráter sagrado”, disse ainda o Papa, que expressou a necessidade de “dar um salto de qualidade na vida cristã do povo, para que possa testemunhar sua fé de modo límpido e claro”. 
Assim sendo, chamou os Bispos a serem “portadores de eterna salvação para todos aqueles que obedecem a Cristo (cfr Eb 5,10)… fiéis servidores da Palavra, sem visões redutivas nem confusões na missão que nos é confiada. Não basta observar a realidade a partir da fé pessoal; é necessário trabalhar com o Evangelho nas mãos, ancorados à autêntica herança da Tradição Apostólica, sem interpretações motivadas por ideologias racionalistas”. Ao Bispo compete também o grande dever de “conservar o depósito da fé e manter sua unidade”.
Entre os outros temas de pertinência do Bispo, abordados pelo Papa em sua homilia, estão: o discernimento das vocações, “inclusive para saber completar a dimensão espiritual, psicofísica, intelectual e pastoral nos jovens maduros e disponíveis a serviço da Igreja”, e solicitude para as Comunidades religiosas: “A Igreja não pode que manifestar alegria e apreço por tudo o que os Religiosos realizam através de Universidades, escolas, hospitais e outras instituições”.
Em relação ao Ecumenismo, o Santo Padre disse que nestes tempos, “é um dever cada vez mais urgente da Igreja católica”, que se tornou “um trabalho complexo”. Portanto, “é indispensável a boa formação histórica e doutrinal, que habilite ao necessário discernimento e ajude a entender a identidade específica de cada comunidade, os elementos que dividem e aqueles que ajudam no caminho para a construção da unidade”. Na parte final de sua homilia, o Pontífice recordou aos Bispos o compromisso de “trabalhar incansavelmente em favor da formação dos políticos, como também de todos os brasileiros que têm um determinado poder de decisão, grande ou pequeno, e em geral, todos os membros da sociedade, de modo que assumam plenamente as próprias responsabilidades e saibam dar um rosto humano e solidário à economia”.
Papa Bento XVI concluiu seu discurso aos Bispos brasileiros como um “afetuoso encorajamento, que é ao mesmo tempo uma súplica fraterna e sentida: para que prossigam seu trabalho sempre, como o estão fazendo, na concórdia, tendo como fundamento uma comunhão que encontre na Eucaristia seu momento culminante e sua fonte inesgotável”. (S.L.) (Agência Fides 12/5/2007)
O texto integral do discurso do Santo Padre
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12 de maio de 2007 – Discurso na sessão inaugural da V Conferência do Episcopado Latino-americano e do Caribe
VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil - “A Igreja tem a grande tarefa de custodiar e alimentar a fé do Povo de Deus”: Discurso na sessão inaugural da V Conferência do Episcopado Latino-americano

Cidade do Vaticano (Agência Fides)  - Na sessão inaugural da V Conferência do Episcopado Latino-americano, Bento XVI analisou os “sérios desafios” que a Igreja e a fé hoje devem enfrentar. Reiterando que, de um ponto de vista histórico, “o anúncio de Jesus e de seu Evangelho não supôs, em nenhum momento, uma alienação das culturas pré-colombinas nem foi uma imposição de uma cultura estrangeira”, o Papa destaca que “só a verdade unifica e sua prova é o amor. Por isso, Cristo, sendo realmente o Logos encarnado, «o amor até o extremo», não é alheio a cultura alguma nem a nenhuma pessoa”.

O Papa estigmatizou alguns movimentos culturais, declarando que “a utopia de voltar a dar vida às religiões pré-colombinas, separando-as de Cristo e da Igreja universal, não seria um progresso, mas um retrocesso”, e evidenciando a exigência de dar “novo impulso à evangelização”.

Depois de evidenciar os limites da globalização, “sinal da […] profunda aspiração à unidade”, mas também “risco de grandes monopólios e de transformar o lucro em valor supremo”, o Papa comentou o título da conferência:  Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nossos povos n’Ele tenham vida - Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. (Jo 14,6).

Coloca-se em evidência a principal tarefa da Igreja que “tem a grande tarefa de custodiar e alimentar a fé do Povo de Deus”, e corrige-se explicitamente aquela visão que gostaria de antepor à evangelização a satisfação das supostas necessidades primárias: “Esta prioridade não poderia ser por acaso uma fuga para o intimismo, para o individualismo religioso, um abandono da realidade urgente dos grandes problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina e do mundo, e uma fuga da realidade para um mundo espiritual?”.

Com profética visão, afirma-se que “quem exclui Deus do seu horizonte falsifica o conceito de ‘realidade’ e, em conseqüência, só pode terminar em caminhos equivocados e com receitas destrutivas”, e que “somente quem reconhece Deus conhece a realidade e pode responder a ela de modo adequado e realmente humano”.

Depois de reiterar que Deus é conhecível unicamente na face humana de Jesus, o “Deus da face humana”, descreve-se a natureza da Igreja. O Papa afirma que Deus “nos dá uma família, a família universal de Deus na Igreja Católica”. Nesta ótica, reinterpreta-se radicalmente a justa opção preferencial pelos pobres, pois “o encontro com Deus é, em si mesmo e como tal, encontro com os irmãos, um ato de convocação, de unificação, de responsabilidade para com o outro e para com os demais. Neste sentido, a opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica naquele Deus que se fez pobre por nós, para enriquecer-nos com sua pobreza”.

Para que tudo isso se torne mais explicitamente patrimônio dos fiéis da América Latina, é necessário um renovado esforço de anúncio da palavra e de catequese por meio de novos meios de comunicação, reafirmando que “a evangelização esteve sempre unida à promoção humana e à autêntica libertação cristã”. 

Além da Palavra e da catequese, central para a vida da Igreja é a celebração eucarística, à qual o Papa convida a dar absoluta prioridade nos programas pastorais: “Só da Eucaristia brotará a civilização do amor, que transformará a América Latina e o Caribe para que, além de ser o Continente da Esperança, seja também o continente do Amor!”.

Também as estruturas justas, afirma o Papa, não nascem de uma ideologia, mas do “consenso moral da sociedade sobre os valores fundamentais e sobre a necessidade de viver estes valores com as necessárias renúncias, inclusive o interesse pessoal”, com efeito, “uma sociedade na qual Deus está ausente não encontra o consenso necessário sobre os valores morais e a força para viver segundo a pauta destes valores, mesmo contra os próprios interesses”. 

Reitera-se com força que o trabalho político não é competência da Igreja e que se esta se transformar em um sujeito político “perderá a sua independência e a sua autoridade”. Convida-se ainda os leigos católicos para que se façam portadores de iniciativas a fim de preencher as notáveis lacunas da sociedade latino-americana, reconhecendo que “os movimentos eclesiais têm aqui um amplo campo para recordar aos leigos sua responsabilidade e sua missão de levar a luz do Evangelho à vida pública, cultural, econômica e política”. 

Outros âmbitos prioritários do interesse da conferência deverão ser a família, definida “patrimônio da humanidade e é escola da fé, palestra de valores humanos e civis”, com a amarga denúncia de que esta “sofre situações provocadas pelo secularismo e pelo relativismo ético, pelos diversos fluxos migratórios internos e externos, pela pobreza, pela instabilidade social e por legislações civis contrárias ao matrimônio que, ao favorecer os anticoncepcionais e o aborto, ameaçam o futuro dos povos”. E como não poderia deixar de ser, o Papa convida também à superação definitiva da mentalidade machista, que ignora “a novidade do cristianismo que reconhece e proclama a igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem”. Um apelo é feito ainda à liberdade das mães que desejam se dedicar à educação dos filhos e ao respeito dos direitos dos filhos em ter um pai e uma mãe. A intervenção do Papa se conclui com um forte apelo aos sacerdotes, “primeiros agentes de uma autêntica renovação da vida cristã no povo de Deus”, chamados a ter uma “sólida estrutura espiritual e viver toda a existência animado pela fé, a esperança e a caridade”; aos religiosos, cuja consagração é definida “instrumento de santificação […] e de redenção para os […] irmãos”, e que são chamados com força ao dever da obediência: “Convido todos vós para que colaborai sempre com os Bispos, trabalhando unidos a eles que são os responsáveis pela pastoral. Exorto-vos também a uma obediência sincera à autoridade da Igreja. Não tenhais outro ideal que não seja a santidade conforme os ensinamentos de vossos fundadores”; aos leigos que “Devem sentir-se co-responsáveis na construção da sociedade segundo os critérios do Evangelho”; e os jovens, os quais “não temem o sacrifício, mas sim uma vida sem sentido” e “devem-se comprometer por uma constante renovação do mundo à luz de Deus. Mais ainda: cabe-lhes a tarefa de opor-se às fáceis ilusões da felicidade imediata e dos paraísos enganosos da droga, do prazer, do álcool, junto a todas as formas de violência”.

Por fim, o Papa rezou: “Ficai conosco, Senhor, quando ao redor da nossa fé católica surgem as névoas da dúvida. Ficai em nossas famílias, iluminai-as em suas dúvidas, sustentai-as em suas dificuldades, consolai-as em seus sofrimentos e na fadiga de cada dia, quando ao redor delas se acumulam sombras que ameaçam sua unidade e sua natureza. Ficai, Senhor, com aqueles que em nossas sociedade são mais vulneráveis”. (S.V.) (Agência Fides 14/5/2007)

-> Links:

Texto integral do discurso de inauguração
http://www.evangelizatio.org

12 de maio de 2007 – Homilia no grande Santuário de Aparecida, no Brasil, depois da reza do Terço
VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil - Ela nos ensina a rezar. É Ela que nos mostra o modo como abrir nossas mentes e os nossos corações ao poder do Espírito Santo, que vem para ser transmitido ao mundo inteiro”

Aparecida (Agência Fides) - “O Papa veio a Aparecida com viva alegria para vos dizer primeiramente: "Permanecei na escola de Maria". Inspirai-vos nos seus ensinamentos, procurai acolher e guardar dentro do coração as luzes que Ela, por mandato divino, vos envia lá do alto.” Na homilia no grande Santuário de Aparecida, no Brasil, depois da reza do Terço no sábado, 12 de maio, o Santo Padre usou tons intensos e conteúdos comoventes para orientar as mentes e os corações dos pastores e dos fiéis ao mistério de Amor de Deus, que se manifesta plenamente em Jesus Cristo, nascido de Maria por obra do Espírito Santo. Tudo se move em direção ao Senhor; a Virgem Maria se encontra no nosso caminho justamente para levar-nos ao Centro da nossa fé, que é Jesus repleto de Espírito Santo. “Ela nos ensina a rezar. É Ela que nos mostra o modo como abrir nossas mentes e os nossos corações ao poder do Espírito Santo, que vem para ser transmitido ao mundo inteiro”. O Papa comparou a reza do Terço em Aparecida a quando “como os Apóstolos, juntamente com Maria, «subiram para a sala de cima» e ali «unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração’ (cfr At 1,13-14)”. A força de oração, como nos recorda constantemente o Santo Padre, é fundamental para o bom êxito de qualquer obra apostólica. Assim compreende-se melhor porque o Pastore universal quis justamente que a Sede para a V Conferência Episcopal Latino-americana e do Caribe fosse em Aparecida, na “Casa de Maria”, onde, precisamente, há tanta oração, como em todo Santuário mariano que reproduz a atmosfera do primeiro Cenáculo. 

O Santo Padre encorajou e abençoou as famílias, como também os Movimentos, as Associações e as novas realidades eclesiais, chamando-as “expressão de vida da perene juventude da Igreja!”. Após agradecer pelo caloroso acolhimento ao povo brasileiro, o Papa agradeceu aos sacerdotes da América Latina e do Caribe e àqueles de todo o mundo, por sua doação a Deus e o insubstituível serviço às almas, recordando que “o testemunho de um sacerdócio bem vivido dignifica a Igreja, suscita admiração nos fiéis, é fonte de bênçãos para a Comunidade, é a melhor promoção vocacional, é o mais autêntico convite para que outros jovens também respondam positivamente aos apelos do Senhor”. Não faltou também o agradecimento aos diáconos e aos seminaristas, que ocupam no coração do Papa “um lugar especial”. Aos “amadíssimos Consagrados e Consagradas”, disse que são “uma dádiva, um presente, um dom divino que a Igreja recebeu do seu Senhor”, recordando que “a vida religiosa no Brasil sempre foi marcante e teve um papel de destaque na obra da evangelização, desde os primórdios da colonização”. Sinal eloqüente foi, justamente em 11 de maio, a canonização de Sant’Antonio de Sant’Ana Galvão, presbítero e religioso franciscano, recordado pelo Santo Padre como “primeiro Santo nascido no Brasil”. O Papa gostaria de ter citado também outros exemplos de consagrados e consagradas admiráveis, e fez o nome de Santa Paulina, fundadora das Pequenas Irmãs da Imaculada Conceição. O Santo Padre então fez um vibrante apelo a todos: “a Igreja é a nossa Casa! Esta é a nossa Casa!.. Vale a pena ser fiéis, vale a pena perseverar na própria fé!”. Chamando a atenção de todos para a necessidade de uma sólida formação, Bento XVI relançou, por fim, o importante instrumento do “Catecismo da Igreja Católica” e do seu “Compêndio”. O Santo Padre, em seguida, se dirigiu a Nossa Senhora Aparecida com uma oração que vale a pena publicar integralmente: «Mãe nossa, protegei a família brasileira e latino-americana! Amparai, sob o vosso manto protetor, os filhos dessa Pátria querida que nos acolhe, Vós que sois a Advogada junto ao vosso Filho Jesus, dai ao Povo brasileiro paz constante e prosperidade completa, Concedei aos nossos irmãos de toda a geografia latino-americana um verdadeiro ardor missionário irradiador de fé e de esperança, Fazei que o vosso clamor de Fátima pela conversão dos pecadores, seja realidade, e transforme a vida da nossa sociedade, E vós que, do Santuário de Guadalupe, intercedeis pelo povo do Continente da esperança, abençoai as suas terras e os seus lares, Amém”. (LA) (Agência Fides 14/5/2007)

Texto integral da homilia do Santo Padre na reza do Terço

http://www.evangelizatio.org

18 de maio de 2007 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal do Mali, recebidos em visita Ad limina Apostolorum

VATICANO - Bento XVI aos Bispos do Mali: “Hoje, que o clero diocesano é chamado a desempenhar um papel mais ativo na evangelização em colaboração fraterna e confiante com os missionários..., é necessário que os sacerdotes vivam sua identidade sacerdotal doando-se completamente ao Senhor, pelo serviço desinteressado a seus irmãos” 

Castel Gandolfo  (Agência Fides) – “Que as vossas Igrejas locais saibam que têm um lugar no coração e na oração do Papa!” Com este alento o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Bispos da Conferência Episcopal do Mali, recebidos em visita Ad limina Apostolorum na sexta-feira, 18 de maio, na residência pontifícia de Castel Gandolfo. O Papa encorajou sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e fiéis leigos “a viver com generosidade o Evangelho de Cristo que receberam de seus Padres na fé”. 


Aos “Irmãs no Episcopado” Bento XVI recomendou: “Sede ardentes Pastores que guiam o povo de Deus como homens de fé, com confiança e coragem, sabendo estar próximos de todos, para suscitar a esperança inclusive nas situações mais difíceis”. Em particular, os exortou a ser para cada um de seus sacerdotes “um pai, um irmão e um amigo”. Com efeito, os sacerdotes cooperam generosamente para a missão apostólica do Bispo, “vivendo frequentemente em situações humanas e espirituais difíceis.  Hoje, que o clero diocesano é chamado a desempenhar um papel mais ativo na evangelização em colaboração fraterna e confiante com os missionários, para cuja obra corajosa presto homenagem, é necessário que os sacerdotes vivam sua identidade sacerdotal doando-se completamente ao Senhor, pelo serviço desinteressado a seus irmãos, sem se desencorajar diante das dificuldades que devem enfrentar”. Os sacerdotes poderão encontrar a força para desempenhar seu ministério na vida de oração e na vida sacramental, que para eles representam “uma autêntica prioridade pastoral, que os ajudará a responder com determinação ao chamado à santidade recebida pelo Senhor e à missão de guiar os fiéis ao longo deste mesmo caminho”. Citando a sua Encíclica Deus Caritas est, o Papa Bento XVI recordou que “quem reza não desperdiça o seu tempo, mesmo que a situação tenha todas as características da emergência e pareça que impulsione unicamente à ação” (n. 36).


Em seguida, o Santo Padre evidenciou a importância da formação dos sacerdotes, que “deve ser preparada com grande cuidado” e “não pode ser limitada à transmissão de noções abstratas”. “Esta deve preparar os candidatos ao ministério sacerdotal e, por isso, deve ser efetivamente vinculada às realidades da missão e da vida presbiteral. A formação humana está na base da formação sacerdotal. Uma atenção particular pelo seu efetivo amadurecimento lhes permitirá dar uma resposta livre à vida no celibato e na castidade, dom precioso de Deus, e a ter uma salda consciência para toda a existência”.


No caminho rumo à segunda Assembléia especial do Sínodo dos Bispos para a África, o Papa reiterou a urgência de que os fiéis trabalhem “a serviço da reconciliação, da justiça e da paz”, e exortou os leigos a se conscientizarem “de sua missão particular no seio da missão única da Igreja” e a esforçar-se para a edificação de “uma sociedade justa, solidária e fraterna”. A este fim “é indispensável formar leigos competentes para servir o bem comum”, em cuja base se põe o conhecimento da doutrina social da Igreja. O Pontífice recordou então a contribuição da Igreja e dos institutos religiosos no campo educativo das jovens gerações, na atenção aos sofredores e por meio das obras caritativas. “Todavia – destacou o Papa – essas obras devem ser efetivamente a expressão da presença amorosa de Deus entre as pessoas necessitadas.” 


Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre falou da pastoral do matrimônio: “Quando o número dos matrimônios cristãos permanece relativamente débil, é dever da Igreja ajudar os batizados, em particular os jovens, a compreender a beleza e a dignidade deste Sacramento na existência cristã”. Por fim, Bento XVI deu graças ao Senhor “pelos jovens que aceitam ouvir o chamado de Deus a servi-lo no sacerdócio e na vida consagrada” e expressou sua satisfação ao saber “que os fiéis católicos no Mali entretêm relações cordiais com seus compatriotas muçulmanos. É fundamental que uma justa atenção seja dirigida a este aprofundamento, para favorecer a amizade e uma colaboração fecunda entre cristãos e muçulmanos. A tal fim, é legítimo que a identidade própria de cada comunidade possa expressar-se visivelmente, no respeito recíproco, reconhecendo a diversidade religiosa da comunidade nacional e favorecendo uma coexistência pacífica, em todos os níveis da sociedade”. O Santo Padre concluiu o seu discurso encorajando os Bispos a prosseguir em sua missão a serviço do Evangelho de Cristo: “A esperança  cristã que deve animar-vos é um sustento para a fé e um impulso para a caridade”. (S.L.) (Agência Fides 21/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre aos Bispos do Mali, em francês

http://www.evangelizatio.org

A entrevista concedida à Fides pelo Presidente da Conferência Episcopal do Mali 

http://www.evangelizatio.org

13 de maio de 2007 – Homilia da Santa Missa de inauguração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe
VATICANO - Papa Bento XVI no Brasil – O Santo Padre inaugura a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe: “Uma Igreja inteiramente animada e mobilizada pela caridade de Cristo… emana uma força missionária irresistível, que é a força da santidade”

Aparecida (Agência Fides) – Na homilia da Santa Missa de inauguração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, celebrada na praça diante do Santuário de Aparecida no domingo, 13 de maio, o Santo Padre Bento XVI, após afirmar que considera “um dom especial da Providência que esta Santa Missa seja celebrada neste tempo e neste lugar”, no tempo litúrgico da Páscoa, próximo a Pentecostes, e no Santuário nacional de Nossa Senhora  Aparecida, coração mariano do Brasil, destacou que tal celebração era o fundamento da V Conferência, porque “só a caridade de Cristo, emanada pelo Espírito Santo, pode fazer desta reunião um autentico acontecimento eclesial, um momento de graça para este Continente e para o mundo inteiro”. 


Comentando a primeira leitura, extraída dos Atos dos Apóstolos, o Santo Padre evidenciou a importância “do discernimento comunitário em torno dos grandes problemas que a Igreja encontra ao longo do seu caminho e que vem a ser esclarecidos pelos “Apóstolos” e pelos “anciãos” com a luz do Espírito Santo”, destacando que, hoje como ontem, “os chefes da Igreja discutem e se defrontam, sempre porém em atitude de religiosa escuta da Palavra de Cristo no Espírito Santo. Por isso, no final podem afirmar: «Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós …’ (At 15,28)”. 


No modo de proceder dos Apóstolos, Bento XVI individuou o método próprio da Igreja: “Este é o “método” com o qual nós agimos na Igreja, tanto nas pequenas como nas grandes assembléias. Não é uma simples questão de procedimento; é o resultado da mesma natureza da Igreja”, chegando a definir a identidade da Igreja: “‘Nós, a comunidade de fiéis, o Povo de Deus, com os seus Pastores chamados a fazer de guia do caminho; juntos com o Espírito Santo, Espírito do Pai mandado em nome do Filho Jesus”. Assim, destacou com força o papel do Espírito, que “forma os discípulos: fá-los enamorar-se de Jesus; educa-os para que escutem a sua Palavra, a fim de que contemplem a sua Face”, e da Igreja, que “se sente discípula e missionária desse Amor: missionária somente enquanto discípula, isto é capaz de deixar-se sempre atrair, com renovado enlevo, por Deus”. 


O Mistério de atração que Deus exercita sobre o homem investe também a Comunidade, a Igreja, a sua presença no mundo. “A Igreja não faz proselitismo. Ela cresce muito mais por “atração”: como Cristo “atrai todos a si” com a força do seu amor, que culminou no sacrifício da Cruz, assim a Igreja cumpre a sua missão na medida em que, associada a Cristo, cumpre a sua obra conformando-se em espírito e concretamente com a caridade do seu Senhor”.


A América Latina, “Continente da Esperança”, é chamada a se tornar, nas palavras do Pontífice, “Continente do amor”: “Esta fé que fez da América o “Continente da esperança”. Não uma ideologia política, não um movimento social, não um sistema econômico; é a fé no Deus Amor, encarnado, morto e ressuscitado em Jesus Cristo, o autêntico fundamento desta esperança que tantos frutos magníficos trouxe”. Uma Igreja chamada, à imagem da Igreja da Jerusalém celeste, a “irradiar no Continente e em todo o mundo a santidade de Cristo”. (S.V.) (Agência Fides 15/5/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org

19 de maio de 2007 – Discurso aos participantes do Congresso Internacional promovido pela Fundação "Centesimus Annus - Pro Pontifice"

VATICANO - “Somente do entrelaçamento ordenado dos três perfis irrenunciáveis do desenvolvimento – econômico, social e humano – pode nascer uma sociedade livre e solidária”: o Papa aos participantes do Congresso Internacional promovido pela Fundação "Centesimus Annus - Pro Pontifice"  

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O compromisso fundamental que caracteriza a Fundação “Centesimus Annus – Pro Pontifice”, ou seja, o aprofundamento dos aspectos mais atuais da Doutrina social da Igreja com referência às problemáticas e aos desafios mais urgentes hoje no mundo, foi objeto do Congresso Internacional promovido pela Fundação, cujos participantes foram recebidos em audiência pelo Santo Padre Bento XVI no sábado, 19 de maio, no final da manhã, no Palácio Apostólico Vaticano. Agradecendo a contribuição oferecida pela Fundação ao Papa, para que possa responder aos tantos pedidos de ajuda que chegam de todas as partes do mundo, e o empenho profuso nas atividades da Associação, Bento XVI  propôs algumas reflexões sobre o tema social que inspirou o Congresso. “Vós… analisais sob o perfil econômico e social a mudança que está em ato nos países ‘emergentes’, com as repercussões de caráter cultural e religioso que comportam. Em particular, fixastes a atenção sobre as nações da Ásia, caracterizadas por fortes dinâmicas de crescimento econômico que, porém, nem sempre comportam um real desenvolvimento social, e as da África, onde, infelizmente, o crescimento econômico e o desenvolvimento social encontram muitos obstáculos e desafios”.


“Do que esses povos necessitam, como também os de todas as partes da terra, é, sem dúvida, um progresso social e econômico harmônico e a dimensão realmente humana”, destacou o Papa citando a Encíclica Centesimus annus. “A atenção às verdadeiras exigências do ser humano, o respeito da dignidade de cada pessoa, a busca sincera do bem comum são os princípios inspiradores que devem ser levados em consideração quando se projeta o desenvolvimento de uma nação. Infelizmente, porém, nem sempre isso acontece.” Entre os “dramáticos desequilíbrios” da hodierna sociedade globalizada, Bento XVI citou o incremento sustentado por índices de crescimento econômico, as problemáticas relacionadas ao progresso moderno, não excluída a elevada poluição e o irresponsável consumo dos recursos naturais e ambientais, e concluiu: “Somente um processo de globalização atento às exigências da solidariedade pode garantir à humanidade um futuro de autêntico bem-estar e de estável paz para todos”.


Na última parte do seu discurso, o Santo Padre encorajou os participantes da audiência a prosseguir no compromisso de resolver essas amplas problemáticas à luz da Doutrina social da Igreja, a promover a cultura da solidariedade e a favorecer um desenvolvimento econômico atento às reais expectativas dos indivíduos e dos povos. “Ao encorajar-vos a prosseguir neste vosso esforço, gostaria de reiterar que somente do entrelaçamento ordenado dos três perfis irrenunciáveis do desenvolvimento – econômico, social e humano – pode nascer uma sociedade livre e solidária”. (S.L.) (Agência Fides 21/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org

20 de maio de 2007 – Regina Caeli

VATICANO - O Papa no Regina Cæli: “Convido-vos a seguir orando pela Conferência que está sendo celebrada em Aparecida… Renovo o apelo aos responsáveis da indústria dos media e aos agentes da comunicação social a fim de que salvaguardem o bem comum, respeitem a verdade e protejam a dignidade da pessoa e da família” – Apelo pela paz no Oriente Médio 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe e o Dia Mundial das Comunicações Sociais foram os dois temas que o Santo Padre Bento XVI tratou antes da oração mariana do Regina Cæli, recitada da janela do seu estúdio no Palácio Apostólico Vaticano no domingo, 20 de maio.    


Primeiramente, o Santo Padre renovou o seu agradecimento ao Senhor pela viagem apostólica ao Brasil, agradecendo também às pessoas que o acompanharam com a sua oração. “O motivo desta visita pastoral… foi a inauguração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe. Mas antes deste grande evento eclesial, tive a oportunidade de encontrar a grande comunidade católica brasileira”, disse Bento XVI, prometendo que tratará mais detalhadamente sobre esta viagem na Audiência Geral de quarta-feira próxima, e convidando “a seguir orando pela Conferência que está sendo celebrada em Aparecida e pelo caminho do povo de Deus que vive na América Latina”.


O segundo motivo de reflexão e de oração foi constituído pelo Dia Mundial das Comunicações Sociais, sobre o tema: "As crianças e os meios de comunicação: um desafio para a educação". O Papa recordou que “os desafios educativos no mundo atual estão freqüentemente unidos à influência dos mass media, que fazem concorrência à escola, à Igreja e inclusive à família”. É, portanto, essencial uma adequada formação ao uso correto dos media “para educar as crianças e os jovens a ser seletivos e a amadurecer uma atitude crítica... Mas também os meios de comunicação devem oferecer sua contribuição a este compromisso educativo, promovendo a dignidade da pessoa humana, o matrimônio e a família, as conquistas e as metas da civilização”. Bento XVI renovou o apelo “aos responsáveis da indústria dos media e aos agentes da comunicação social a fim de que salvaguardem o bem comum, respeitem a verdade e protejam a dignidade da pessoa e da família”.



Depois da oração mariana, o Papa expressou solidariedade às populações Palestina e israelense, solicitando a retomada do caminho em direção à paz, com essas palavras: “Os confrontos entre facções palestinas na Faixa de Gaza e os lançamentos de morteiros contra os habitantes das vizinhas cidades israelenses, aos quais se reagiu com a intervenção armada, estão provocando uma sangrenta deterioração da situação, que provoca perplexidade. Mais uma vez, em nome de Deus, suplico que se ponha fim a esta trágica violência, enquanto às provadas populações palestina e israelense desejo expressar a minha solidária proximidade e garantir a minha oradora recordação. Faço apelo ao senso de responsabilidade de todas as Autoridades palestinas para que, no diálogo e com firmeza, retomem o difícil caminho do acordo, neutralizando os violentos. Convido o Governo israelense à moderação e exorto a Comunidade internacional e multiplicar o esforço a favor do relançamento da negociação. Que o Senhor suscite e suporte os agentes de paz!” (S.L.) (Agência Fides 21/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org

22 de maio de 2007 – Mensagem ao Presidente da República de Ruanda, Paul Kagame, por ocasião do Dia anual de luto nacional, em recordação do início do genocídio de 1994
VATICANO - “A fé cristã, compartilhada pela maioria da população de Ruanda, constitui, se vivida com coerência e plenitude, uma ajuda eficaz para superar um passado de erros e de morte”: Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Presidente de Ruanda

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi divulgada pela Sala de Imprensa da Santa Sé a Mensagem enviada pelo Santo Padre Bento XVI ao Presidente da República de Ruanda, Paul Kagame, por ocasião do Dia anual de luto nacional, em recordação do início do genocídio de 1994, celebrado em 7 de abril passado. Já que este ano a celebração coincidiu com o Sábado Santo, o Papa quis unir-se à oração por todas as vítimas do genocídio, endereçando uma Mensagem ao Chefe de Estado em que expressa o seu desejo de unir-se “ao luto nacional e, em particular, à oração por todas as vítimas desta horrível carnificina, sem distinção de credo religioso ou de pertença étnica e política".


O Pontífice recorda que o Sábado Santo, para os fiéis, não é um sábado como todos os outros, mas “se trata de um dos dias mais importantes em nível litúrgico”, enquanto depois da tragédia do Gólgota, os fiéis aguardam a plena realização das palavras de Cristo, que disse: “Eu sou a ressurreição e a vida”. Também para os ruandeses, prossegue a Mensagem, este sábado será “um dia muito importante e diferente dos outros dias, enquanto farão memória das centenas de milhares de pessoas inocentes que, treze anos atrás, foram vítimas dos terríveis massacres do genocídio”. 


Papa Bento XVI faz votos para que “todos os ruandeses, guiados pelas Autoridades civis e religiosas, se comprometam de modo mais generoso e mais eficaz a favor da reconciliação nacional e para a construção de uma país novo, na verdade e na justiça, na unidade fraterna e na paz", e conclui afirmando que “a fé cristã, compartilhada pela maioria da população de Ruanda, constitui, se vivida com coerência e plenitude, uma ajuda eficaz para superar um passado de erros e de morte, cujo ápice foi o genocídio de 1994. Ao mesmo tempo, esta fé estimula a confiança na possibilidade oferecida a todos os ruandeses, reconciliados, de edificar juntos um futuro melhor, redescobrindo a novidade do amor, a única força que pode conduzir à perfeição pessoal e social e orientar a história em direção ao bem". (S.L.) (Agência Fides 22/5/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em francês
http://www.evangelizatio.org

23 de maio de 2007 –Discurso no final da execução do Oratório sacro “Resurrexi”
VATICANO - Bento XVI assiste à execução do Oratório sacro "Resurrexi": “Para todo fiel e para toda comunidade eclesial é importante o encontro com Jesus Cristo crucificado e ressuscitado”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Esta tarde musical nos deu a possibilidade de meditar sobre o evento central da nossa fé: a Ressurreição de Cristo… A Páscoa constitui o coração do cristianismo. Para todo fiel e para toda comunidade eclesial é importante o encontro com Jesus Cristo crucificado e ressuscitado. Sem esta experiência pessoal e comunitária, sem uma íntima amizade com Jesus, a fé permanece superficial e estéril.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu às pessoas que assistiram com ele, na tarde de 23 de maio na Sala Paulo VI, no Vaticano, à execução do Oratório sacro "Resurrexi", oferecido ao Papa pela Conferência Episcopal Italiana pelos seus 80 anos e como coração da Visita ad limina dos Prelados da Itália, realizada no decorrer deste ano pastoral. O Santo Padre expressou os seus agradecimentos às pessoas “que  promoveram, atentamente preparado e magistralmente executado”, o Oratório, e fez votos de que esta obra sagrada “nos ajude a amadurecer na nossa fé. Na Páscoa de Cristo é antecipada a vida nova do mundo ressuscitado: se formos firmemente persuadidos, mais consciente será, consequentemente, o nosso testemunho evangélico e mais ardente o zelo apostólico.” (S.L.) (Agência Fides 24/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org

23 de maio de 2007 – Audiência geral
VATICANO - Papa Bento XVI na Audiência Geral relembra as etapas da sua viagem ao Brasil: “Um ato de louvor a Deus pelas «maravilhas» operadas nos povos da América Latina, pela fé que animou sua vida e sua cultura durante mais de quinhentos anos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Nesta Audiência Geral, o meu pensamento se dirige com emoção à Viagem apostólica que realizei de 9 a 14 de maio. Transcorridos dois anos de Pontificado, tive por fim a alegria de ir à América Latina, que tanto amo e onde vive, na realidade, uma grande parte dos católicos do mundo.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou o seu discurso durante a Audiência Geral de quarta-feira, 23 de maio, na praça S. Pedro. Depois de evidenciar que a meta da viagem foi o Brasil, mas que pretendeu “abraçar todo o grande subcontinente latino-americano”, o Santo Padre expressou profunda gratidão pelo acolhimento aos Bispos, às autoridades civis e ao povo brasileiro.


Em seguida, o Papa Bento XVI ilustrou o significado da sua visita ao Brasil: “Minha viagem teve antes de tudo o valor de um ato de louvor a Deus pelas «maravilhas» operadas nos povos da América Latina, pela fé que animou sua vida e sua cultura durante mais de quinhentos anos. Neste sentido, foi uma peregrinação que teve seu momento culminante no santuário de Nossa Senhora Aparecida, principal padroeira do Brasil”. O Pontífice depois recordou como a relação entre fé e cultura sempre esteve entre as preocupações de seus Predecessores, e prosseguiu: “Quis retomá-la, confirmando a Igreja na América Latina e no Caribe no caminho de uma fé que se fez e se faz história vivida, piedade popular, arte, em diálogo com as ricas tradições pré-colombinas, também com as múltiplas influências européias e de outros continentes. Certamente, a lembrança de um passado glorioso não pode ignorar as sombras que acompanharam a obra de evangelização do continente latino-americano: não é possível esquecer os sofrimentos e as injustiças que os colonizadores causaram à população indígena, espezinhada com freqüência em seus direitos fundamentais. Mas o dever de mencionar esses crimes injustificáveis, condenados já então por missionários como Bartolomeu das Casas e teólogos como Francisco de Vitória, da Universidade de Salamanca, não deve impedir de reconhecer com gratidão a maravilhosa obra que a graça divina levou a cabo entre essas populações ao longo desses séculos. O Evangelho no continente se transformou, deste modo, no elemento-chave de uma síntese dinâmica que, com diversos matizes segundo as nações, expressa a identidade dos povos latino-americanos. Hoje, na época da globalização, esta identidade católica continua apresentando-se como a resposta mais adequada, sob a condição de que seja animada por uma séria formação espiritual e pelos princípios da doutrina social da Igreja”.


O Brasil custodia valores cristãos profundamente radicados, mas vive também enormes problemas sociais e econômicos, recordou o Papa, evidenciando a necessidade de mobilizar todas as forças espirituais e morais da Igreja para contribuir à sua solução. Bento XVI recordou a sua visita à "Fazenda da Esperança", comunidade de recuperação para jovens que querem sair do túnel da droga, dentro da qual se encontra um mosteiro de Irmãs Clarissas: “Isso me pareceu emblemático para o mundo de hoje, que precisa de uma «recuperação» certamente psicológica e social, mas sobretudo profundamente espiritual”. Em seguida, o Papa citou a canonização do primeiro Santo nativo do país: Frei Antonio de Sant’Anna Galvão: “Seu testemunho é mais uma confirmação de que a santidade é a verdadeira revolução, que pode promover a autêntica reforma da Igreja e da sociedade”.


Na Catedral de São Paulo se realizou o encontro com os Bispos do Brasil, a Conferência episcopal mais numerosa do mundo: “Alentei meus irmãos a prosseguir e reforçar o compromisso da nova evangelização, exortando-os a difundir, de forma capilar e metódica, a Palavra de Deus, para que a religiosidade inata difundida entre a população se torne mais profunda e se transforme em fé madura e em adesão pessoal e comunitária ao Deus de Jesus Cristo”. 


Outro momento particularmente significativo recordado pelo Santo Padre foi o encontro com os jovens: “Convidei os jovens a serem apóstolos de seus conterrâneos; e, por isso, a cuidar sempre de sua formação humana e espiritual; a ter grande estima pelo matrimônio e pelo caminho que conduz a ele, na castidade e na responsabilidade; a estar abertos também ao chamado à vida consagrada pelo Reino de Deus. Em definitivo, eu os alentei a tornar fecunda a grande «riqueza» de sua juventude, para ser o rosto jovem da Igreja”.


O ápice da viagem foi a inauguração da Quinta Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, no Santuário de Nossa Senhora Aparecida, sobre o tema "Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nossos povos n’Ele tenham vida – Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida". “Ser discípulos e missionários – disse o Papa durante a Audiência Geral - implica um vínculo íntimo com a Palavra de Deus, com a Eucaristia e com os demais sacramentos, viver na Igreja em escuta obediente de seus ensinamentos. Renovar com alegria a vontade de ser discípulos de Jesus, de «estar com Ele», é a condição fundamental para ser missionários ‘recomeçando de Cristo’… Com minha viagem apostólica, quis exortar a prosseguir por este caminho, oferecendo como perspectiva de unificação a encíclica «Deus caritas est», uma perspectiva inseparavelmente teológica e social, que se resume nesta expressão: é o amor que dá a vida”. 
Por fim, o Papa Bento XVI confiou à intercessão de Nossa Senhora, venerada com o título de Nossa Senhora de Guadalupe padroeira de toda a América Latina, e ao novo santo brasileiro, Frei Antonio de Sant’Anna Galvão, “os frutos desta inesquecível viagem apostólica”.


No final da audiência, dirigindo as saudações aos peregrinos nas diversas línguas, o Papa Bento XVI recordou em particular os sacerdotes dos territórios de missão que estudam em Roma, hóspedes do Pontifício Colégio São Paulo Apóstolo: “Em particular, saúdo os sacerdotes do Colégio São Paulo, que concluíram seus estudos nas várias Pontifícias Universidades de Roma. Caros sacerdotes, regressando aos vossos respectivos países, saibais fazer frutificar a experiência cultural, pastoral e de comunhão sacerdotal amadurecida nesses anos”.


Antes da audiência, o Santo Padre abençoou a estátua – posicionada em um nicho externo da abside da Basílica Vaticana – de São José Manyanet (1833-1901), fundador das Congregações dos Filhos da Sagrada Família Jesus, Maria e José e das Missionárias Filhas da Sagrada Família de Nazaré. (S.L.) (Agência Fides 24/5/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org

24 de maio de 2007 – Audiência aos participantes da 57a Assembléia Geral da Conferência Episcopal Italiana
VATICANO - “A todos e a cada um devem dirigir-se a missão da Igreja e a nossa solicitude de Pastores: parece-me obrigatório recordá-lo particularmente nesses 50 anos da Encíclica Fidei donum de Pio XII” : Bento XVI à Assembléia Geral da CEI

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A Visita ad Limina realizada nos meses passados pelos Bispos da Itália foi para o Santo Padre Bento XVI “um grande conforto e uma experiência de alegria”: foi o que afirmou o próprio Pontífice durante a audiência aos participantes da 57a Assembléia Geral da Conferência Episcopal Italiana, ao meio-dia de 24 de maio, na Sala do Sínodo. “Do conjunto desses encontros convosco – prosseguiu o Pontífice – foi primeiramente confirmada a certeza de que na Itália a fé é viva e profundamente radicada e que a Igreja é uma realidade de povo, capilarmente próxima às pessoas e às famílias. Existem, sem dúvida, situações diferenciadas, neste país tão rico de história, inclusive religiosa, e caracterizado por múltiplas heranças, além de diversas condições de vida, de trabalho e de renda.”


Entre as dificuldades presentes, o Papa citou “o peso de uma cultura marcada pelo relativismo moral, pobre de certezas e rica, ao invés, de reivindicações não raramente injustificadas”, enquanto se sente a necessidade de “um fortalecimento da formação cristã mediante uma catequese mais substanciosa” e “de colocar Deus sempre mais no centro da vida das nossas comunidades, dando o primado à oração, à pessoal amizade com Jesus e, portanto, ao chamado à santidade”. Em particular, Bento XVI solicitou o cuidado para as vocações ao sacerdócio e à vida consagrada, a solicitude para a formação permanente e para as condições em que vivem e atuam os sacerdotes, cujo número exíguo, especialmente em algumas regiões, representa já agora um sério problema para a ação pastoral. Em seguida, o Santo Padre recordou o Congresso da Igreja italiana em Verona: “É muito importante que aquela esperança em Jesus ressuscitado, aquele espírito de comunhão e aquela vontade de testemunho missionário que animaram e apoiaram o caminho preparatório e, depois, a celebração do Congresso continuem a alimentar a vida e o compromisso multiforme da Igreja na Itália”.


Evocando o tema principal da Assembléia - "Jesus Cristo, único Salvador do mundo: a Igreja em missão, ad gentes e entre nós" – Bento XVI evidenciou que “se trata sempre de anunciar e testemunhar o mesmo Jesus Cristo, seja aos povos que estão se abrindo à fé pela primeira vez, seja aos filhos daqueles povos que agora vêm viver e trabalhar na Itália, seja também ao nosso povo, que às vezes se afastou da fé e é, no entanto, submetido à pressão daquelas tendências secularizadoras que gostariam de dominar a sociedade e a cultura neste país e em toda a Europa. A todos e a cada um devem dirigir-se a missão da Igreja e a nossa solicitude de Pastores: parece-me obrigatório recordá-lo particularmente nesses 50 anos da Encíclica Fidei donum de Pio XII. Apraz-me que quiserdes colocar na base do compromisso missionário a fundamental verdade que Jesus Cristo é o único Salvador do mundo: a certeza desta verdade forneceu, com efeito, desde o início, o impulso decisivo para a missão cristã”. Hoje, a estima e o respeito pelas outras religiões e culturas são particularmente necessários, todavia “não pode diminuir a consciência da originalidade, plenitude e unicidade da revelação do verdadeiro Deus que, em Cristo, nos foi definitivamente doada, e nem mesmo pode atenuar-se ou enfraquecer-se a vocação missionária da Igreja. O clima cultural relativístico que nos circunda torna sempre mais importante e urgente radicar e fazer amadurecer em todo o corpo eclesial a certeza que de Cristo, o Deus da face humana, é o nosso verdadeiro e único Salvador”. 



Bento XVI evocou ainda a responsabilidade dos Bispos não somente pelas Igrejas a eles confiadas, mas por toda a Nação. “No pleno e cordial respeito da distinção entre Igreja e política, entre aquilo que pertence a César e aquilo que pertence a Deus (cfr. Mt 22,21), não podemos não nos preocupar, com efeito, daquilo que é bom para o homem, criatura e imagem de Deus: concretamente, do bem comum da Itália”. A este propósito, o Papa citou a Nota aprovada pelo Conselho Episcopal Permanente em relação à família fundada sobre o matrimônio e às iniciativas legislativas em matéria de uniões de fato, “em plena consonância com o constante ensinamento da Sé Apostólica”. Sempre a propósito da família, o Papa evidenciou como esta “esteja profundamente radicada no coração e na vida dos italianos”, e o seu papel na sociedade “tem particularmente necessidade de ser compreendido e reconhecido hoje, diante de uma cultura que se ilude de favorecer a felicidade das pessoas insistindo unilateralmente sobre a liberdade dos indivíduos. Portanto, toda iniciativa do Estado em favor da família como tal só pode ser apreciada e encorajada”.


Por fim, o Papa recomendou aos Bispos italianos que promovam a atenção “às verdadeiras necessitadas das pessoas... às muitas pobrezas, antigas e novas, visíveis ou escondidas”, para que neste serviço “resplenda sempre o autêntico amor de Cristo”. O próximo encontro da Igreja italiana será em Loreto, no início de setembro, para a "Ágora dos jovens italianos", “que pretende inserir mais profundamente os jovens no caminho da Igreja depois do Congresso de Verona e prepará-los para o Dia Mundial da Juventude do próximo ano, em Sidney. Sabemos bem – concluiu o Pontífice – que a formação cristã das novas gerações é a tarefa talvez mais difícil, mas sumamente importante, que está diante da Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 25/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org

26 de maio de 2007 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal de Moçambique, recebidos em audiência na manhã de sábado, 26 de maio, por ocasião da visita Ad limina Apostolorum

VATICANO - Papa Bento XVI aos Bispos de Moçambique: “Procurai que o anúncio missionário se mantenha a prioridade das vossas prioridades e fazei saber a quantos têm a graça de ser cristãos que devem concorrer para a sua realização”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Procurai que o anúncio missionário se mantenha a prioridade das vossas prioridades e fazei saber a quantos têm a graça de ser cristãos que devem concorrer para a sua realização.” Esta é a exortação dirigida pelo Papa Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal de Moçambique, recebidos em audiência na manhã de sábado, 26 de maio, por ocasião da visita Ad limina Apostolorum. 


Depois de enviar “uma cordial saudação a todo o povo de Deus que está em Moçambique”, o Santo Padre garantiu a sua oração para que o Espírito do Senhor, mediante o exemplo e o ministério dos Bispos, “realize uma nova Pentecostes” e “renove a face da terra” na amada nação moçambicana. A seguir, o Papa recordou as responsabilidade do Bispo: “Sois responsáveis pelo anúncio da Palavra de Deus em toda a região que vos está confiada; responsáveis pela celebração da liturgia, a formação na oração e a preparação para os sacramentos de modo que estes sejam dignamente administrados ao povo cristão; e responsáveis também pela unidade orgânica da diocese, das suas instituições de assistência, formação e apostolado”. 


É necessário o testemunho e a presença do Bispo “em todas as comunidades espalhadas na Diocese” e, em particular, a proximidade aos sacerdotes, que “têm necessidade de ser visitados ou recebidos, escutados, orientados e encorajados”, o Papa Bento XVI ressaltou: “Vós, juntamente com eles, tendes uma tarefa enorme a realizar, naturalmente em comunhão com o Espírito Santo que actua nos corações: a primeira evangelização de mais de metade da população de Moçambique… Mas, ao menos, procurai que o anúncio missionário se mantenha a prioridade das vossas prioridades e fazei saber a quantos têm a graça de ser cristãos que devem concorrer para a sua realização. Meio providencial para um renovado impulso missionário são os Movimentos eclesiais e novas Comunidades: acolhei-os e promovei-os nas vossas dioceses, pois o Espírito Santo serve-Se deles para despertar e aprofundar a fé nos corações e proclamar a alegria de crer em Jesus Cristo.”


Depois, o Papa recordou a importância de cuidar do aprofundamento da fé por meio de todos os meios disponíveis (catequese dos jovens e dos adultos, reuniões, liturgia e inculturação), porque somente deste modo se poderá responder adequadamente à influência das seitas, à indiferença religiosa, ao materialismo e ao neo-paganismo. “Ao contrário, uma fé profunda e empenhada não deixará de renovar o comportamento das pessoas na sua vida sócio-profissional e consequentemente o tecido da sociedade. Os cristãos dão assim o seu contributo para combater as injustiças, elevar o nível de vida das pessoas e grupos desfavorecidos, para educar à rectidão de costumes, à tolerância, ao perdão e à reconciliação.” Aos Bispos cabe a tarefa de inspirar e sustentar esta importante obra, conservando sempre a liberdade da Igreja na sua missão profética, “mantendo bem nítida a distinção entre esta missão pastoral e a que têm em vista os programas e os poderes políticos”.


Falando depois da insubstituível colaboração dos diversos agentes apostólicos, o Papa exortou os Bispos a cuidar da formação permanente do clero – para uma atualização teológica e pastoral e também para uma vida espiritual regular -,  a preparar bem os futuros sacerdotes,  “a investir na pastoral das vocações sacerdotais e religiosas, dando-lhe um novo impulso e coordenação a nível diocesano e nacional”, a não ignorar a formação de base cuidadosa para os aspirantes à vida consagrada, a cuidar dos catequistas enquanto “grande e meritória é a sua dedicação generosa e desinteressada, mas têm necessidade duma formação cuidada e dum apoio particular para enfrentarem a sua responsabilidade de testemunhas da fé face à evolução cultural dos seus irmãos e irmãs e poderem guiá-los com o exemplo duma vida santa”.


Entre os outros campos de compromisso pastoral que o Papa indicou aos Bispos de Moçambique, figuram: a educação religiosa de crianças, adolescentes, estudantes e jovens; a formação de famílias autenticamente cristãs que aceitem o modelo, as exigências e a graça do matrimônio cristão, por meio de “uma pastoral familiar dinâmica e bem fundamentada, que se apoie em associações familiares coordenadas a nível diocesano e nacional”; a assistência aos pobres, aos doentes e aos marginalizados; a invasão das seitas; o desenvolvimento dos meios de comunicação social etc. “Estou certo de que todos esses desafios – concluiu o Papa - podem ser superados, graças à fé e à determinação que vos animam, graças ao Espírito Santo que nunca recusa a sua ajuda a quantos Lha suplicam e procuram a vontade de Deus”. No final do seu discurso, o Santo Padre recomendou aos Bispos: “No vínculo firme que vos une ao Sucessor de Pedro, conservai e aumentai a unidade e a actividade colegial entre vós. Recolhei as vossas experiências, interpretai de maneira concorde os sinais dos tempos relativos às necessidades próprias do vosso povo, sempre movidos por um espírito de fidelidade à Igreja. Esta unidade entre vós, Pastores, será o cerne e a raiz da perfeita comunhão eclesial, que a todos abrange em Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 28/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre aos Bispos de Moçambique, em português
http://www.evangelizatio.org

27 de maio de 2007 – Regina Caeli

VATICANO - “A Igreja, por sua própria natureza, é missionária, e desde o dia de Pentecostes o Espírito Santo não deixa de conduzi-la aos caminhos do mundo, até os últimos confins da terra e até o final dos tempos”, recorda Bento XVI no Regina Cæli na solenidade de Pentecostes
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na “grande festa de Pentecostes”, cinqüenta dias depois da Páscoa, o Espírito Santo desceu sobre a comunidade dos discípulos reunidos com Maria, a mãe de Jesus, e com os doze Apóstolos. Celebrando este grande evento no domingo, 27 de maio, o Santo Padre Bento XVI dedicou o seu discurso antes da oração mariana para descrever “as notas essenciais e qualificadoras da Igreja”. “A Igreja é una – explicou o Santo Padre -, como a comunidade de Pentecostes, que estava unida na oração com «um só coração e uma só alma» (Atos 4, 32). A Igreja é santa, não por seus méritos, mas porque, animada pelo Espírito Santo, tem o olhar fixo em Cristo, para viver conforme Ele e o seu amor. A Igreja é católica, porque o Evangelho está destinado a todos os povos e por esse motivo, já desde o início, o Espírito Santo faz com que fale todos os idiomas. A Igreja é apostólica, já que - construída sobre o alicerce dos apóstolos - custodia fielmente seu ensinamento através da corrente ininterrupta da sucessão apostólica.”


Em seguida, o Papa destacou o seu caráter missionário: “A Igreja, por sua própria natureza, é missionária, e desde o dia de Pentecostes o Espírito Santo não deixa de conduzi-la aos caminhos do mundo, até os últimos confins da terra e até o final dos tempos”. No livro dos Atos dos Apóstolos, descreve-se a passagem do Evangelho dos judeus aos pagãos, de Jerusalém a Roma, recordou o Santo Padre. “Roma faz referência ao mundo dos pagãos e, dessa forma, a todos os povos que estão fora do antigo povo de Deus. De fato, os Atos dos Apóstolos terminam com a chegada do Evangelho a Roma. Podemos dizer, então, que Roma é o nome concreto do caráter católico e missionário, expressa a fidelidade às origens, à Igreja de todos os tempos, a uma Igreja que fala todos os idiomas e que sai ao encontro de todas as culturas.” Por fim, Bento XVI se entregou à intercessão de Maria Santíssima, “para que o Espírito Santo desça em abundância sobre a Igreja de nosso tempo, encha os corações de todos os fiéis e acenda neles - em nós - o fogo do seu amor”. (S.L.) (Agência Fides 28/5/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org

29 de maio de 2007 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2007: "Todas as Igrejas para todo o mundo"
VATICANO – Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Missões 2007: "Todas as Igrejas para todo o mundo"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Publicamos a seguir o texto da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Missões, que este ano se celebra do domingo, 21 de outubro, sobre o tema: "Todas as Igrejas para todo o mundo".

Caros irmãos e irmãs,
por ocasião do próximo Dia Mundial das Missões, gostaria de convidar todo o Povo de Deus – Pastores, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos – a uma comum reflexão sobre a urgência e sobre a importância que reveste, também neste nosso tempo, a acção missionária da Igreja. Com efeito, não deixam de ressoar, como universal chamado e aflito apelo, as palavras com as quais Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado, antes de ascender ao Céu confiou aos Apóstolos o mandato missionário: “Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei”. E acrescentou: “E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28,19-20). Na exigente obra da evangelização nos ampara e nos acompanha a certeza de que Ele, o Senhor da colheita, está conosco e guia sem descanso o seu povo. É Cristo a fonte inesgotável da missão da Igreja. Além disso, este ano um ulterior motivo nos impulsiona a um renovado compromisso missionário: de facto, celebram-se os 50 anos da Encíclica do Servo de Deus Pio XII Fidei donum, com a qual foi promovida e encorajada a cooperação entre as Igrejas para a missão ad gentes. 

“Todas as Igrejas para todo o mundo”: este é o tema escolhido para o próximo Dia Mundial das Missões. Este convida as Igrejas locais de cada Continente a uma compartilhada consciência acerca da urgente necessidade de relançar a acção missionária diante dos múltiplos e graves desafios do nosso tempo. Certamente mudaram as condições em que a humanidade vive, e nestas décadas um grande esforço foi realizado para a difusão do Evangelho, especialmente a partir do Concílio Vaticano II. Todavia, permanece ainda muito por fazer para responder ao apelo missionário que o Senhor não se cansa de dirigir a todo baptizado. Em primeiro lugar, ele continua a chamar as Igrejas assim ditas de antiga tradição, que no passado forneceram às missões, além de meios materiais, também um número consistente de sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, dando vida a uma eficaz cooperação entre comunidades cristãs. Desta cooperação nasceram abundantes frutos apostólicos, seja para as jovens Igrejas em terra de missão, seja para as realidades eclesiais das quais provinham os missionários. Diante do avanço da cultura secularizada, que às vezes parece penetrar sempre mais nas sociedades ocidentais, considerando, além disso, a crise da família, a diminuição das vocações e o progressivo envelhecimento do clero, essas Igrejas correm o risco de fechar-se em si mesmas, de olhar com reduzida esperança para o futuro e de refrear seu esforço missionário. Mas é justamente este o momento de abrir-se com confiança à Providência de Deus, que nunca abandona o seu povo e que, com a potência do Espírito Santo, o guia em direção à realização do seu eterno desígnio de salvação. 

Para dedicar-se generosamente à missio ad gentes, o Bom Pastor convida também as Igrejas de recente evangelização. Mesmo encontrando não poucas dificuldades e obstáculos em seu desenvolvimento, essas comunidades estão em crescimento constante. Algumas abundam felizmente de sacerdotes e de pessoas consagradas, não poucos dos quais, mesmo sendo tantas as necessidades in loco, todavia são enviados a desempenhar seu ministério pastoral e seu serviço apostólico em outro lugares, também nas terras de antiga evangelização. Deste modo, assiste-se a um providencial “intercâmbio de dons”, que redunda em benefício de todo o Corpo místico de Cristo. Auspicio vivamente que a cooperação missionária se intensifique, valorizando as potencialidades e os carismas de cada um. Além disso, faço votos para que o Dia Mundial das Missões contribua a tornar sempre mais conscientes todas as comunidades cristãs e todo baptizado de que o chamado de Cristo a propagar o seu Reino até os extremos ângulos do planeta é universal. “A Igreja é missionária por natureza – escreve João Paulo II na Encíclica Redemptoris missio -, porque o mandato de Cristo não é algo de contingente e exterior, mas atinge o próprio coração da Igreja. Segue-se daí que a Igreja toda e cada uma das Igrejas é enviada aos não cristãos. Mesmo as Igrejas mais jovens, precisamente « para este zelo missionário florescer nos membros da sua pátria », devem « participar o quanto antes e de facto na missão universal da Igreja, enviando também elas, por todo o mundo, missionários a pregar o Evangelho, mesmo se sofrem escassez de clero» (n. 62). 

Há cinqüenta anos do histórico apelo do meu predecessor Pio XII, com a Encíclica Fidei donum para uma cooperação entre as Igrejas a serviço da missão, gostaria de reiterar que o anúncio do Evangelho continua a revestir os caracteres da atualidade e da urgência. Na citada Encíclica Redemptoris missio, o Papa João Paulo II, por sua vez, reconhecia que “a missão da Igreja é mais vasta que a « comunhão entre as Igrejas »: esta deve ser orientada não só para auxiliar a reevangelização, mas também e sobretudo na direcção da acção missionária específica” (n. 64). O compromisso missionário permanece, portanto, como mais vezes reiterado, o primeiro serviço que a Igreja deve à humanidade de hoje, para orientar e evangelizar as transformações culturais, sociais e éticas; para oferecer a salvação de Cristo ao homem do nosso tempo, em tantas partes do mundo humilhado e oprimido por causa de pobrezas endêmicas, da violência e da negação sistemática dos direitos humanos. 

A Igreja não pode subtrair-se a esta missão universal; a missão reveste para a Igreja uma força obrigatória. Tendo Cristo confiado em primeiro lugar a Pedro e aos Apóstolos o mandato missionário, este hoje compete primeiramente ao Sucessor de Pedro, que a Providência divina escolheu como fundamento visível da unidade da Igreja, e aos Bispos diretamente responsáveis pela evangelização, seja como membros do Colégio episcopal, seja como Pastores das Igrejas particulares (cfr Redemptoris missio, 63). Por conseguinte, dirijo-me aos Pastores de todas as Igrejas postos pelo Senhor à frente do único seu rebanho, para que compartilhem o estímulo do anúncio e da difusão do Evangelho. Foi justamente esta preocupação a impulsionar, cinqüenta anos atrás, o Servo de Deus Pio XII a tornar a cooperação missionária mais respondente às exigências dos tempos. Especialmente diante das perspectivas da evangelização, ele pediu às comunidades de antiga evangelização que enviassem sacerdotes em auxílio das Igrejas de recente fundação. Deu vida assim a um novo “sujeito missionário” que, desde as primeiras palavras da Encíclica, extraiu precisamente o nome de “Fidei donum”. Escreveu a propósito: “Considerando, de um lado, a imensa multidão de nossos filhos que, principalmente nas regiões possuidoras há muito do nome cristão, participam dos benefícios da fé divina; por outro, porém, reconhecendo ser incomparavelmente maior o número dos que, até hoje, aguardam o mensageiro da salvação, desejamos ardentemente, veneráveis irmãos, exortar-vos sempre mais a sustentar com todo empenho a causa santíssima que tem por fim a propagação, por todo o orbe da terra, da Igreja de Deus”. E acrescentou: “Façam nossas exortações que o espírito de apostolado missionário surja e floresça com maior ardor nas almas dos sacerdote e, por seu ministério, infunda-se em todos os fiéis!” (AAS XLIX 1957, 226).

Agradeçamos ao Senhor pelos frutos obtidos desta cooperação missionária na África e em outras regiões da terra. Inúmeros sacerdotes, após deixar as comunidades de origem, depositaram suas energias apostólicas ao serviço de comunidades que, às vezes, acabaram de nascer, em zonas de pobreza e em desenvolvimento. Entre eles estão não poucos mártires que, ao testemunho da palavra e à dedicação apostólica, uniram o sacrifício da vida. Nem podemos esquecer os muitos religiosos, religiosas e leigos voluntários que, junto aos presbíteros, se prodigalizaram para difundir o Evangelho até os extremos confins do mundo. Que o Dia Mundial das Missões seja ocasião para recordar na oração esses nossos irmãos e irmãs na fé e as pessoas que continuam a prodigalizar-se no vasto campo missionário. Peçamos a Deus que seu exemplo suscite em todos os lugares novas vocações e uma renovada consciência missionária no povo cristão. Com efeito, toda comunidade cristã nasce missionária, e é justamente sobre a base da coragem que se mede o amor dos fiéis por seu Senhor. Poderemos assim dizer que, para cada fiel, não se trata simplesmente de colaborar para a actividade de evangelização, mas de sentir-se eles mesmos protagonistas e co-responsáveis da missão da Igreja. Esta co-responsabilidade comporta que cresça a comunhão entre as comunidades e se incremente a ajuda recíproca no que concerne seja aos membros (sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos voluntários), seja à utilização dos meios hoje necessários para evangelizar. 

Caros irmãos e irmãs, o mandato missionário confiado por Cristo aos Apóstolos nos envolve realmente a todos. Que o Dia Mundial das Missões seja, portanto, ocasião propícia para se conscientizar mais profundamente e para elaborar juntos apropriados itinerários espirituais e formativos que favoreçam a cooperação entre as Igrejas e a preparação de novos missionários para a difusão do Evangelho neste nosso tempo. Todavia, não se deve esquecer que a primeira e prioritária contribuição que somos chamados a oferecer à ação missionária da Igreja é a oração. “A colheita é grande, mas os operários são poucos – diz o Senhor -. Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie operários para sua colheita” (Lc 10,2). “Escrevia cinqüenta anos atrás o Papa Pio XII, de venerada memória: “Elevai sempre mais a Deus, veneráveis irmãos, instantes preces. Refleti atentamente sobre tantos povos, quase inumeráveis, mergulhados em angústias espirituais, por ainda vaguearem longe do caminho da verdade, ou por lhes faltarem os meios de perseverar” (AAS, cit., pag. 240). E exortava a multiplicar as Colheitas celebradas pelas Missões, observando que deste modo concordaria “assim com os desejos do Senhor, que ama sua Igreja e a quer viva e dilatada por todo o mundo” (ibid., pag. 239).

Caros irmãos e irmãs, renovo também eu este convite mais atual do que nunca. Que se estenda em cada comunidade a coral invocação ao “Pai nosso que estás nos céus”, para que venha o seu reino sobre a terra. Faço apelo particularmente às crianças e aos jovens, sempre prontos a generosos ímpetos missionários. Dirijo-me aos doentes e aos sofredores, recordando o valor de sua misteriosa e indispensável colaboração à obra da salvação. Peço às pessoas consagradas, e especialmente aos mosteiros de clausura, que intensifiquem sua oração pelas missões. Graças ao esforço de cada fiel, se alargue em toda a Igreja a rede espiritual de oração em suporte da evangelização. Que Nossa Senhora, que acompanhou com materna solicitude o caminho da Igreja nascente, guie os nossos passos também nesta nossa época e obtenha para nós um novo Pentecostes de amor. Em particular, que nos torne a todos conscientes de ser missionários, ou seja, enviados pelo Senhor para ser suas testemunhas em cada momento da nossa existência. Aos sacerdotes “Fidei donum”, aos religiosos, às religiosas, aos leigos voluntários comprometidos nas fronteiras da evangelização, assim como às pessoas que de várias maneiras se dedicam ao anúncio do Evangelho, garanto uma recordação cotidiana na minha oração, enquanto ofereço com afecto a todos a Bênção Apostólica.Do Vaticano, 27 de Maio de 2007, Solenidade de Pentecostes BENEDICTUS PP. XVI (Agência Fides 29/5/2007)

30 de maio de 2007 – Audiência geral
VATICANO - Papa Bento XVI na Audiência Geral: nos escritos de Tertuliano “são tratados numerosos temas que ainda hoje temos de enfrentar. Eles nos envolvem em uma fecunda busca interior, à qual convido todos os fiéis” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Continuando a percorrer a galeria das grandes personalidades da Igreja antiga, o Santo Padre Bento XVI dedicou a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 30 de maio, a Tertuliano, conhecido como o africano que, “entre o final do século II e inícios do século III, inaugura a literatura cristã em latim. Com ele começa uma teologia nesse idioma – disse o Santo Padre -. Sua obra deu frutos decisivos, que seria imperdoável subestimar. Sua influência se desenvolve em diversos níveis: desde a linguagem e a recuperação da cultura clássica, até a individualização de uma «alma cristã», comum no mundo e na formulação de novas propostas de convivência humana”. 


Mesmo não conhecendo com exatidão as datas de seu nascimento e de sua morte, de Tertuliano sabemos, no entanto, que recebeu uma sólida formação retórica, filosófica, jurídica e histórica, em Cartago, por volta do final do século II. Converteu-se ao cristianismo atraído provavelmente do exemplo dos mártires cristãos. Começou a publicar os seus escritos mais famosos em 197. “Mas uma busca muito individual da verdade, junto à intransigência de seu caráter, o levaram aos poucos a abandonar a comunhão com a Igreja e a unir-se à seita do montanismo”, recordou o Papa.



Os seus escritos de caráter apologético perseguem duas intenções principais: rejeitar as gravíssimas acusações que os pagãos dirigiam contra a nova religião e comunicar a mensagem do Evangelho em diálogo com a cultura do tempo. Na sua obra mais conhecida, o Apologético, “denuncia o comportamento injusto das autoridades políticas com a Igreja; explica e defende os ensinamentos e os costumes dos cristãos, apresenta as diferenças entre a nova religião e as principais correntes filosóficas da época; manifesta o triunfo do Espírito, que opõe à violência dos perseguidores o sangue, o sofrimento e a paciência dos mártires… o martírio e o sofrimento vencem, e são mais eficazes que a crueldade e a violência dos regimes totalitários”. Mas Tertuliano “sente ao mesmo tempo a necessidade de comunicar positivamente a essência do cristianismo. Por este motivo, adota o método especulativo para ilustrar os fundamentos racionais do dogma cristão. Ele os aprofunda de maneira sistemática”. 


O Santo Padre depois relevou a importância do pensamento de Tertuliano na evolução do dogma trinitário - “nos deu a linguagem adequada em latim para expressar este grande mistério” -, na correta linguagem para expressar o mistério de Cristo Filho de Deus e verdadeiro Homem. Falou também do Espírito Santo e nas suas obras são inúmeros os textos sobre a Igreja, que Tertuliano reconhece sempre como Mãe da nossa fé e da nossa vida cristã. “Analisa também a conduta moral dos cristãos e a vida futura… Em especial, naqueles anos de perseguição nos quais os cristãos pareciam uma minoria perdida, o apologeta os exorta à esperança … Temos a esperança de que o futuro seja nosso porque o futuro é de Deus… nossa ressurreição futura, e representa o objeto principal da confiança dos cristãos.” 


“Ainda hoje ficam abertas muitas questões, não só sobre o pensamento teológico e filosófico de Tertuliano, mas também sobre sua atitude ante as instituições políticas da sociedade pagã”, afirmou o Santo Padre, recordando a sua “grande contribuição ao pensamento cristão”. “No final, – destacou Bento XVI -, vê-se que lhe falta a simplicidade, a humildade para integrar-se na Igreja, para aceitar suas fraquezas, para ser tolerante com os outros e consigo mesmo. Quando só se vê o próprio pensamento em sua grandeza, no final se perde esta grandeza. A característica essencial de um grande teólogo é a humildade para estar com a Igreja, para aceitar suas próprias fraquezas, pois só Deus é totalmente santo. Nós, contudo, sempre temos necessidade de perdão.”


O Papa concluiu a sua catequese evidenciando que Tertuliano “permanece como uma testemunha interessante dos primeiros tempos da Igreja, quando os cristãos se converteram em sujeitos de «nova cultura» no encontro entre herança clássica e mensagem evangélica”, além disso, nos seus escritos “são tratados numerosos temas que ainda hoje temos de enfrentar. Eles nos envolvem em uma fecunda busca interior, à qual convido todos os fiéis, para que saibam expressar de maneira cada vez mais convincente a «Regra da fé», segundo a qual, como diz Tertuliano, ‘nós cremos que há um só Deus, e não há outro fora do Criador do mundo: ele fez tudo do nada por meio de seu Verbo, gerado antes de tudo’”. (S.L.) (Agência Fides 31/5/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.fides.org

31 de maio de 2007 – Discurso no final da Procissão, concluindo o mês mariano
VATICANO - Bento XVI na conclusão do mês de maio: “Rezemos por todos os cristãos, para que possam dizer com São Paulo: ‘o amor de Cristo nos impulsiona’, e com a ajuda de Maria, saibam difundir no mundo o dinamismo da caridade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na noite de quinta-feira, 31 de maio, realizou-se nos Jardins Vaticanos a conclusão do mês mariano, a procissão com a oração do Santo Terço da igreja de Santo Estevão dos Abissínios na Gruta de Nossa Senhora de Lurdes. O encontro de oração foi presidido por Dom Angelo Comastri, Vigário Geral de Sua Santidade para a Cidade do Vaticano e Arcipreste da Basílica Papal de São Pedro. Antes de conceder a bênção apostólica, o Santo Padre Bento XVI dirigiu-se aos fiéis presentes recordando a festa da Visitação e a experiência de Maria, que desde Nazaré da Galiléia, ‘colocou-se em viagem até a montanha’ (Lc 1,39) para chegar à aldeia da Judéia, onde Isabel morava. 
“O que levou Maria, jovem moça, a enfrentar esta viagem? O que, sobretudo, a levou a esquecer-se de si mesma, para passar os três primeiros meses de sua gravidez a serviço da prima que precisava de assistência?” - perguntou o Santo Padre, que prosseguiu: “O Espírito Santo, que fez presente o Filho de Deus no seio de Maria, dilatou seu coração às dimensões do de Deus, e a levou ao caminho da caridade... Este mesmo Espírito a ajudou a ‘levantar-se’ e partir para servir de ajuda a parente anciã. Jesus está se formando no ventre de Maria, mas seu Espírito já preencheu Seu coração, tanto que a Mãe já começa a seguir o Filho divino: no caminho que conduz da Galiléia até a Judéia é o próprio Jesus a ‘ajudar’ Maria, infundido-a da generosidade de ir ao encontro do próximo que precisa de ajuda, a coragem de não colocar na frente as próprias e legítimas exigências, dificuldades, preocupações, riscos para a própria vida. É Jesus que a ajuda a superar tudo, deixando-se guiar pela fé que atua mediante a caridade”. 
Em seguida, Bento XVI recordou que este mistério nos ajuda a entender que a caridade cristã é uma virtude teologal: “Vemos que o coração de Maria é visitado pela graça do Pai, é permeado pela força do Espírito e impulsionado ulteriormente pelo Filho; vemos um coração humano perfeitamente inserido no dinamismo da Santíssima Trindade. Este movimento é a caridade, que em Maria é perfeita e se torna modelo da caridade da Igreja, como manifestação do amor trinitário. Cada gesto de amor genuíno, mesmo o menor deles, contém em si uma centelha do mistério infinito de Deus... tudo, até nos menores detalhes, torna-se ‘teologal’, quando é animado pelo Espírito de Cristo”. Enfim, o Papa pediu a intercessão de Maria para que se obtenha “o dom de saber amar como Ela soube amar”, e confiou a Virgem a “singular porção de Igreja que vive e trabalha no Vaticano... a Cúria Romana e as instituições a ela ligadas, para que o Espírito de Cristo anime todos os deveres e serviços”. E antes de conceder a Benção Apostólica concluiu: “desta colina alarguemos nosso olhar a Roma e ao mundo inteiro, para que possamos dizer como São Paulo: “o amor de Cristo nos impulsiona”, e com a ajuda de Maria saibamos difundir no mundo o dinamismo da caridade”. (S.L.) (Agência Fides 1/6/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org

VERBA PONTIFICIS

Brasil
“O Brasil ocupa um lugar muito especial no coração do Papa não somente porque nasceu cristão e possui hoje o mais alto número de católicos, mas sobretudo porque é uma nação rica de potencialidades com uma presença eclesial que é motivo de alegria e esperança para toda a Igreja. A minha visita, Senhor Presidente, tem um objetivo que ultrapassa as fronteiras nacionais: venho para presidir, em Aparecida, a sessão de abertura da V (Quinta) Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e Caribenho. Por uma providencial manifestação da bondade do Criador, este País deverá servir de berço para as propostas eclesiais que, Deus queira, poderão dar um novo vigor e impulso missionário a este Continente”. (9 de maio de 2007 – Discurso na cerimônia de boas-vindas no Aeroporto internacional de São Paulo/Guarulhos no Brasil) 

“A minha viagem teve em primeiro lugar o valor de um acto de louvor a Deus pelas "maravilhas" realizadas nos povos da América Latina, pela fé que animou a sua vida e a sua cultura durante mais de quinhentos anos. Neste sentido foi uma peregrinação, que teve o seu ápice no Santuário de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira principal do Brasil. O tema da relação entre fé e cultura foi sempre muito considerado pelos meus Predecessores Paulo VI e João Paulo II. Quis retomá-lo confirmando a Igreja que está na América Latina e no Caribe no caminho de uma fé que se fez e se faz história vivida, piedade popular, arte, em diálogo com as ricas tradições pré-colombianas e depois com as múltiplas influências europeias e de outros continentes. Sem dúvida, a recordação de um passado glorioso não pode ignorar as sombras que acompanharam a obra de evangelização do continente latino-americano:  de facto, não é possível esquecer os sofrimentos e as injustiças impostos pelos colonizadores às populações indígenas, muitas vezes violadas nos seus direitos humanos fundamentais. Mas a obrigatória menção de tais crimes injustificáveis – crimes que já na época foram condenados por missionários como Bartolomeu de las Casas e por teólogos como Francisco da Vitória da Universidade de Salamanca  – não deve impedir de tomar consciência com gratidão da obra maravilhosa realizada pela graça divina entre aquelas populações ao longo destes séculos. O Evangelho tornou-se assim no Continente o elemento principal de uma síntese dinâmica que, com vários aspectos segundo as diversas nações, expressa contudo a identidade dos povos latino-americanos. Hoje, na época da globalização, esta identidade católica apresenta-se ainda como a resposta mais adequada, se estiver animada por uma séria formação espiritual e pelos princípios da doutrina social da Igreja”. (23 de maio de 2007 – Audiência geral) 

“O Brasil é um grande País que conserva valores cristãos profundamente radicados, mas vive também grandes problemas sociais e económicos. A fim de contribuir para a sua solução a Igreja deve mobilizar todas as forças espirituais e morais das suas comunidades, procurando oportunas convergências com as outras energias sadias do País. Entre os elementos positivos devem ser indicados a criatividade e a fecundidade daquela Igreja, na qual nascem continuamente novos Movimentos e novos Institutos de vida consagrada. Digna de menção é também a dedicação generosa de tantos fiéis leigos, que se demonstram muito activos nas várias iniciativas promovidas pela Igreja”. (23 de maio de 2007 – Audiência geral) 

“Ápice da Viagem foi a inauguração da V Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe, no Santuário de Nossa Senhora Aparecida. O tema desta grande e importante assembleia, que se concluirá no final do mês, é "Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que n'Ele nossos povos tenham vida Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida". O binómio "discípulos e missionários" corresponde ao que o Evangelho de Marcos diz a propósito da chamada dos Apóstolos:  "(Jesus) constituiu Doze para andarem com Ele e também para os enviar a pregar" (Mc 3, 14-15). Por conseguinte, a palavra "discípulos" recorda a dimensão formativa e do seguimento, da comunhão e da amizade com Jesus; o termo "missionários" expressa o fruto do discipulado, isto é, o testemunho e a comunicação da experiência vivida, da verdade e do amor conhecidos e assimilados. Ser discípulos e missionários exige um vínculo estreito com a Palavra de Deus, com a Eucaristia e com os outros Sacramentos, o viver na Igreja em escuta obediente dos seus ensinamentos. Renovar com alegria a vontade de ser discípulos de Jesus, de "estar com Ele", é a condição fundamental para ser seus missionários "recomeçando a partir de Cristo", segundo a recomendação do Papa João Paulo II a toda a Igreja depois do Jubileu de 2000. O meu venerado Predecessor insistiu sempre sobre uma evangelização "nova no seu ardor, nos seus métodos, na sua expressão", como afirmou precisamente falando à Assembleia do CELAM, a 9 de Março de 1983, em Haiti (cf. Insegnamenti VI/1 [1983], 698). Com a minha Viagem apostólica, quis exortar a prosseguir por este caminho, oferecendo como perspectiva unificadora a da Encíclica Deus caritas est, uma perspectiva inseparavelmente teológica e social, que pode ser resumida com esta expressão:  é o amor que dá a vida. "A presença de Deus, a amizade com o Filho de Deus encarnado, a luz da sua Palavra, são sempre condições fundamentais para a presença e a eficácia da justiça e do amor nas nossas sociedades" (Discurso inaugural da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, 4: L’Osservatore Romano, 14-15 de maio de 2007, p. 14)”. (23 de maio de 2007 – Audiência geral) 

Jovens
“Nesta altura volto-me, de novo, para vós, jovens, querendo ouvir também de vós a resposta do jovem do Evangelho: tudo isto tenho observado desde a minha juventude. O jovem do Evangelho era bom. Observava os mandamentos. Estava pois no caminho de Deus. Por isso Jesus fitou-o com amor. Ao reconhecer que Jesus era bom, testemunhou que também ele era bom. Tinha uma experiência da bondade e por isso, de Deus. E vós, jovens do Brasil e da América Latina? Já descobristes o que é bom? Seguis os mandamentos do Senhor? Descobristes que este é o verdadeiro e único caminho para a felicidade?

Os anos que vós estais vivendo são os anos que preparam o vosso futuro. O "amanhã" depende muito de como estais vivendo o "hoje" da juventude. Diante dos olhos, meus queridos jovens, tendes uma vida que desejamos seja longa; mas é uma só, é única: não a deixeis passar em vão, não a desperdiceis. Vivei com entusiasmo, com alegria, mas, sobretudo, com senso de responsabilidade.

Muitas vezes sentimos trepidar nossos corações de pastores, constatando a situação de nosso tempo. Ouvimos falar dos medos da juventude de hoje. Revelam-nos um enorme déficit de esperança: medo de morrer, num momento em que a vida está desabrochando e procura encontrar o próprio caminho da realização; medo de sobrar, por não descobrir o sentido da vida; e medo de ficar desconectado diante da estonteante rapidez dos acontecimentos e das comunicações. Registramos o alto índice de mortes entre os jovens, a ameaça da violência, a deplorável proliferação das drogas que sacode até a raiz mais profunda a juventude de hoje. Fala-se por isso, seguidamente, de uma juventude perdida.

Mas olhando para vós, jovens aqui presentes, que irradiais alegria e entusiasmo, assumo o olhar de Jesus: um olhar de amor e confiança, na certeza de que vós encontrastes o verdadeiro caminho. Sois jovens da Igreja. Por isso Eu vos envio para a grande missão de evangelizar os jovens e as jovens, que andam por este mundo errantes, como ovelhas sem pastor. Sede os apóstolos dos jovens. Convidai-os para que venham convosco, façam a mesma experiência de fé, de esperança e de amor; encontrem-se com Jesus, para se sentirem realmente amados, acolhidos, com plena possibilidade de realizar-se. Que também eles e elas descubram os caminhos seguros dos Mandamentos e por eles cheguem até Deus.

Podeis ser protagonistas de uma sociedade nova se procurais pôr em prática uma vivência real inspirada nos valores morais universais, mas também um empenho pessoal de formação humana e espiritual de vital importância. Um homem ou uma mulher despreparados para os desafios reais de uma correta interpretação da vida cristã do seu meio ambiente será presa fácil a todos os assaltos do materialismo e do laicismo, sempre mais atuantes em todos os níveis.

Sede homens e mulheres livres e responsáveis; fazei da família um foco irradiador de paz e de alegria; sede promotores da vida, do início ao seu natural declínio; amparai os anciãos, pois eles merecem respeito e admiração pelo bem que vos fizeram. O Papa também espera que os jovens procurem santificar seu trabalho, fazendo-o com competência técnica e com laboriosidade, para contribuir ao progresso de todos os seus irmãos e para iluminar com a luz do Verbo todas as atividades humanas (cf. Lumen Gentium, n. 36). Mas, sobretudo, o Papa espera que saibam ser protagonistas de uma sociedade mais justa e mais fraterna, cumprindo as obrigações frente ao Estado: respeitando as suas leis; não se deixando levar pelo ódio e pela violência; sendo exemplo de conduta cristã no ambiente profissional e social, distinguindo-se pela honestidade nas relações sociais e profissionais. Tenham em conta que a ambição desmedida de riqueza e de poder leva à corrupção pessoal e alheia; não existem motivos para fazer prevalecer as próprias aspirações humanas, sejam elas econômicas ou políticas, com a fraude e o engano.

Definitivamente, existe um imenso panorama de ação no qual as questões de ordem social, econômica e política ganham um particular relevo, sempre que haurirem sua fonte de inspiração no Evangelho e na Doutrina Social da Igreja. A construção de uma sociedade mais justa e solidária, reconciliada e pacífica; a contenção da violência e as iniciativas que promovam a vida plena, a ordem democrática e o bem comum e, especialmente, aquelas que visem eliminar certas discriminações existentes nas sociedades latino-americanas e não são motivo de exclusão, mas de recíproco enriquecimento.

Tende, sobretudo, um grande respeito pela instituição do Sacramento do Matrimônio. Não poderá haver verdadeira felicidade nos lares se, ao mesmo tempo, não houver fidelidade entre os esposos. O matrimônio é uma instituição de direito natural, que foi elevado por Cristo à dignidade de Sacramento; é um grande dom que Deus fez à humanidade. Respeitai-o, venerai-o. Ao mesmo tempo, Deus vos chama a respeitar-vos também no namoro e no noivado, pois a vida conjugal que, por disposição divina, está destinada aos casados é somente fonte de felicidade e de paz na medida em que souberdes fazer da castidade, dentro e fora do matrimônio, um baluarte das vossas esperanças futuras. Repito aqui para todos vós que «o eros quer nos conduzir para além de nós próprios, para Deus, mas por isso mesmo requer um caminho de ascese, renúncias, purificações e saneamentos» (Carta encl. Deus caritas est, (25/12/2005), n. 5). Em poucas palavras, requer espírito de sacrifício e de renúncia por um bem maior, que é precisamente o amor de Deus sobre todas as coisas. Procurai resistir com fortaleza às insídias do mal existente em muitos ambientes, que vos leva a uma vida dissoluta, paradoxalmente vazia, ao fazer perder o bem precioso da vossa liberdade e da vossa verdadeira felicidade. O amor verdadeiro "procurará sempre mais a felicidade do outro, preocupar-se-á cada vez mais dele, doar-se-á e desejará existir para o outro" (Ib. n. 7) e, por isso, será sempre mais fiel, indissolúvel e fecundo.

Para isso, contais com a ajuda de Jesus Cristo que, com a sua graça, fará isto possível (cf. Mt 19,26). A vida de fé e de oração vos conduzirá pelos caminhos da intimidade com Deus, e de compreensão da grandeza dos planos que Ele tem para cada um. "Por amor do reino dos céus" (ib., 12), alguns são chamados a uma entrega total e definitiva, para consagrar-se a Deus na vida religiosa, "exímio dom da graça", como foi definido pelo Concílio Vaticano II (Decr. Perfectae caritatis, n.12). Os consagrados que se entregam totalmente a Deus, sob a moção do Espírito Santo, participam na missão de Igreja, testemunhando a esperança no Reino celeste entre todos os homens. Por isso, abençôo e invoco a proteção divina a todos os religiosos que dentro da seara do Senhor se dedicam a Cristo e aos irmãos. As pessoas consagradas merecem, verdadeiramente, a gratidão da comunidade eclesial: monges e monjas, contemplativos e contemplativas, religiosos e religiosas dedicados às obras de apostolado, membros de institutos seculares e das sociedades de vida apostólica, eremitas e virgens consagradas. "A sua existência dá testemunho do amor a Cristo quando eles se encaminham pelo seu seguimento, tal como este se propõe no Evangelho e, com íntima alegria, assumem o mesmo estilo de vida que Ele escolheu para Si" (Congr. para os Inst. de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica: Instr. Partir de Cristo, n. 5). Faço votos de que, neste momento de graça e de profunda comunhão em Cristo, o Espírito Santo desperte no coração de tantos jovens um amor apaixonado no seguimento e imitação de Jesus Cristo casto, pobre e obediente, voltado completamente à glória do Pai e ao amor dos irmãos e irmãs”. (10 de maio de 2007 – Discurso aos jovens no estádio municipal "Paulo Machado de Carvalho" do Pacaembu) 

Maio
“Iniciou há alguns dias o mês de Maio, que para muitas comunidades cristãs é o mês mariano por excelência. Como tal, ele tornou-se durante os séculos uma das devoções mais queridas ao povo e foi sempre valorizado pelos Pastores como ocasião propícia para a pregação, a catequese e a oração comunitária. Depois do Concílio Vaticano II, que ressaltou o papel de Maria Santíssima na Igreja e na história da salvação, o culto mariano conheceu uma renovação profunda. E o mês de Maio, que pelo menos em parte coincide com o tempo pascal, é bastante propício para ilustrar a figura de Maria como Mãe que acompanha a Comunidade dos discípulos reunidos em unânime oração, na expectativa do Espírito Santo (cf. At 1, 12-14). Portanto, este mês pode ser ocasião para voltar à fé da Igreja das origens e, em união com Maria, compreender que também hoje a nossa missão é anunciar e testemunhar com coragem e com alegria Cristo crucificado, esperança da humanidade. 

Desejo confiar à Virgem Santa, Mãe da Igreja, a viagem apostólica que realizarei ao Brasil nos próximos dias 9-14 de Maio. Como fizeram os meus venerados Predecessores Paulo VI e João Paulo II, presidirei à abertura da Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe, a Quinta, que terá lugar no domingo no grande Santuário nacional de Nossa Senhora Aparecida, na cidade homónima. Mas antes irei à vizinha metrópole de São Paulo, onde me encontrarei com os jovens e com os Bispos do País e terei a alegria de inscrever no Álbum dos Santos o beato Frei Antonio de Sant'Anna Galvão. É a minha primeira visita pastoral na América Latina e preparo-me espiritualmente para encontrar o subcontinente latino-americano, onde vive quase metade dos católicos do mundo inteiro, muitos dos quais são jovens. Por isso foi-lhe atribuído o nome de "Continente da Esperança": uma esperança que se refere não só à Igreja, mas a toda a América e ao mundo inteiro”. (6 de maio de 2007 – Regina Caeli) 
Ministério episcopal
“Nós Bispos somos convocados para manifestar essa verdade central, pois estamos vinculados diretamente a Cristo, Bom Pastor. A missão que nos é confiada, como Mestres da fé, consiste em recordar, como o mesmo Apóstolo das Gentes escrevia, que o nosso Salvador «quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade» (1Tm 2, 4-6). Esta é a finalidade, e não outra, a finalidade da Igreja, a salvação das almas, uma a uma. Por isso o Pai enviou seu Filho, e «como o Pai me enviou, também eu vos envio» (Jo 20,21). Daqui, o mandato de evangelizar: «Ide, pois, ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo» (Mt 28,19-20). São palavras simples e sublimes nas quais estão indicadas a obrigação de pregar a verdade da fé, a urgência da vida sacramental, a promessa da contínua assistência de Cristo à sua Igreja. Estas são realidades fundamentais e se referem à instrução na fé e na moral cristã, e à prática dos sacramentos. Onde Deus e a sua vontade não são conhecidos, onde não existe a fé em Jesus Cristo e nem a sua presença nas celebrações sacramentais, falta o essencial também para a solução dos urgentes problemas sociais e políticos. A fidelidade ao primado de Deus e da sua vontade, conhecida e vivida em comunhão com Jesus Cristo, é o dom essencial, que nós Bispos e sacerdotes devemos oferecer ao nosso povo (cfr Populorum progressio, 21)”. (11 de maio de 2007 – Celebração das Vésperas na "Catedral da Sé", igreja metropolitana da cidade de São Paulo) 

“Entre os problemas que afligem a vossa solicitude pastoral está, sem dúvida, a questão dos católicos que abandonam a vida eclesial. Parece claro que a causa principal, dentre outras, deste problema, possa ser atribuída à falta de uma evangelização em que Cristo e a sua Igreja estejam no centro de toda explanação. As pessoas mais vulneráveis ao proselitismo agressivo das seitas - que é motivo de justa preocupação – e incapazes de resistir às investidas do agnosticismo, do relativismo e do laicismo são geralmente os batizados não suficientemente evangelizados, facilmente influenciáveis porque possuem uma fé fragilizada e, por vezes, confusa, vacilante e ingênua, embora conservem uma religiosidade inata. Na Encíclica Deus caritas est recordei que "Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande idéia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo" (n. 1). É necessário, portanto, encaminhar a atividade apostólica como uma verdadeira missão dentro do rebanho que constitui a Igreja Católica no Brasil, promovendo uma evangelização metódica e capilar em vista de uma adesão pessoal e comunitária a Cristo. Trata-se efetivamente de não poupar esforços na busca dos católicos afastados e daqueles que pouco ou nada conhecem sobre Jesus Cristo, através de uma pastoral da acolhida que os ajude a sentir a Igreja como lugar privilegiado do encontro com Deus e mediante um itinerário catequético permanente”. (11 de maio de 2007 – Celebração das Vésperas na "Catedral da Sé", igreja metropolitana da cidade de São Paulo) 

Missão
“Enquanto damos graças ao Senhor pelo compromisso missionário em acto, ao mesmo tempo, não podemos deixar de ponderar sobre as dificuldades que surgem neste campo. Entre elas, limito-me a sublinhar a diminuição e o envelhecimento do clero nas dioceses que outrora enviavam missionários para as regiões remotas. No contexto de uma difundida crise vocacional, isto constitui sem dúvida um desafio que é necessário enfrentar. O Congresso organizado pela Pontifícia União Missionária, para comemorar os cinquenta anos da Fidei donum, ofereceu-vos a ocasião de analisar atentamente esta situação, que hoje a Igreja está a viver. Embora não possamos ignorar os problemas e as sombras, todavia é preciso dirigir o olhar para o futuro com confiança, conferindo uma renovada e mais autêntica identidade aos missionários fidei donum, num contexto mundial indubitavelmente transformado em relação aos anos 50 do século passado. Se são numerosos os desafios que se apresentam à evangelização nesta nossa época, há também muitos sinais de esperança, que em todas as partes do mundo dão testemunho de animadora vitalidade missionária do povo cristão. Sobretudo, que nunca definhe a consciência de que o Senhor, antes de deixar os discípulos e subir ao Céu, quando os enviou para anunciar o seu Evangelho em todas as latitudes do mundo, assegurou: "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28,20)”. (5 de maio de 2007 – Audiência aos participantes do Encontro do Conselho superior das Pontifícias Obras Missionárias e do Congresso mundial dos Missionários "Fidei donum") 

Vida consagrada
“Queridas Religiosas, se vós mesmas quiserdes repercorrer fielmente o caminho dos vossos Fundadores e das vossas Fundadoras, ajudando as vossas Irmãs de hábito a seguir os seus exemplos, cultivai a dimensão "mística" da Vida Consagrada, ou seja, conservando a vossa alma sempre unida a Deus, mediante a contemplação. Como ensina a Escritura, o "profeta" primeiro ouve e contempla e depois fala, deixando-se impregnar totalmente por aquele amor a Deus que nada teme e é mais forte do que a morte. Por isso, o autêntico profeta não se preocupa tanto em realizar obras, algo que é sem dúvida importante, mas jamais essencial. Ele esforça-se, sobretudo, por ser testemunha do amor de Deus, procurando viver no meio das realidades do mundo, embora a sua presença possa às vezes ser "incómoda", porque oferece e encarna valores alternativos”. (7 de maio de 2007 – Audiência por ocasião da Assembléia Plenária da União Internacional das Superioras-gerais) 

“Então, que a vossa preocupação prioritária consista em ajudar as vossas irmãs de hábito a buscar em primeiro lugar Cristo e a pôr-se generosamente ao serviço do Evangelho. Não vos canseis de reservar todo o cuidado possível à formação humana, cultural e espiritual das pessoas que vos foram confiadas, a fim de que elas se tornem capazes de enfrentar os hodiernos desafios culturais e sociais. Sede as primeiras a dar o exemplo, evitando as comodidades, os privilégios e as conveniências, para cumprir a vossa missão. Compartilhai as riquezas dos vossos carismas com quantos estão comprometidos na única missão da Igreja, que é a construção do Reino. Tendo em vista esta finalidade, instaurai uma colaboração pacífica e cordial com os sacerdotes, com os fiéis leigos e especialmente com as famílias, para irdes ao encontro dos sofrimentos, das necessidades, das pobrezas materiais e sobretudo espirituais de muitos dos nossos contemporâneos. Além disso, cultivai uma comunhão sincera e uma colaboração simples com os Bispos, primeiros responsáveis pela evangelização nas Igrejas particulares”. (7 de maio de 2007 – Audiência por ocasião da Assembléia Plenária da União Internacional das Superioras-gerais) 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Matrimônio
Aparecida - O Doutor Luis Jensen e sua esposa Pilar Escudero de Jensen, são o único casal de cônjuges que participa dos trabalhos da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe. Ambos pertencem ao Instituto de famílias de Schoenstatt há 23 anos, são casados há 26 anos e têm 4 filhos. O Dr. Luis é médico ginecologista, obstetra e professor de Bioética na Universidade Católica de Santiago, enquanto Pilar ensina história e trabalha no Arcebispado de Santiago há 10 anos. 
Vocês são o único casal de cônjuges nesta V Conferência. Qual é o seu testemunho neste evento eclesial? 
Luis: É uma grande novidade para todos, e para nós também. Foi muito bonito porque todos nos acolheram muito bem, e notam que é muito importante que haja casais de cônjuges nestas reuniões. 
Pilar: Nós ficamos muitos surpresos com este convite: é a primeira vez que um casa foi convidado. Muitos Bispos vieram a nós e manifestaram sua alegria por nossa presença. Talvez, a única coisa que podemos oferecer é nosso testemunho, através de nossa presença e de nossa participação neste grupo. Esperamos que no futuro, seja sempre mais considerada esta dimensão e que venham mais casais, mesmo que fique claro que é uma Conferência de Bispos. Nós estamos muito agradecidos por este convite e desejamos poder representar bem todos os cônjuges e famílias da América Latina. 
Qual é a importância do tema da família na V Conferência? 
Luis: O próprio Santo Padre dispôs como prioridade desta V Conferência obter uma resposta ao desafio que a família na América latina está encontrando, por dois motivos. O primeiro, porque é um patrimônio neste momento de nossa cultura, e um patrimônio da humanidade. A América latina é um local onde a família ainda é apreciada, pois há uma forte vivencia familiar. Em segundo lugar, pelo próprio conteúdo desta Conferência, formar discípulos e missionários, formar pessoas que conheçam e animem realmente Cristo, e para fazer isto, o melhor lugar é a família, onde a pessoa é formada. 
Pilar: Eu estou no grupo que está trabalhando o tema da família, e há muitas contribuições, precisações, inquietudes. Nota-se que é um tema vivo, como o é também o tema da mulher e da vida, porque são temas que nos tocam a todos. O grande interesse demonstra que é um tema que deve ser prioritário para a Igreja, e deve oferecer sua contribuição à sociedade e à cultura. Nosso desejo é poder focaliza-lo como boa notícia, porque normalmente, se fala mais dos problemas, da análise de todas as dificuldades, de todas as dores da família. Por este motivo, nós queremos apresentar a família como uma grande notícia, e juntos, ajudarmos a superar os problemas, acompanhar as dores e as dificuldades. 
O Santo Padre falou da família como vocação particular; como viver esta vocação no mundo de hoje? 
Luis: Certamente, o matrimônio é um chamado extraordinariamente rico. O que caracteriza, no fundo, o discípulo, é que ele sabe ser amado por Cristo e tenta amar como Ele, onde quer que se encontre. No nosso caso, da família fundada no matrimônio, no amor conjugal, que como o próprio Santo Padre afirma na 'Deus Caritas Est', é a forma de amor diante do qual todas as outras formas de amor empalidecem. É o lugar no qual se prova, por excelência, a maravilha mais plena da doação total de um ao outro. A pessoa se descobre e se realiza a si mesma quando descobre que não só é próxima ao outro, mas é para o outro. Este é o grande mistério da família, e diante de tantos ataques por parte de tantas ideologias que a querem destruir, devemos dar uma resposta completa, voltando a centralizar a família sobre este tesouro, que é o amor humano. 
Pilar: Aqui, na Améria Latina, estimamos muito a família, mas entre os jovens, esta estima é menor, ou há muito medo, acredita-se que não é possível amara por toda a vida, que não é possível uma doação mútua a uma só pessoa. Justamente por isso, temos um grande desafio diante de nós, o de redescobrir o matrimônio como vocação, uma vocação ao amor, e o sacramento do amor como o ápice, que eleva esta vocação autenticamente humana, entre um homem e uma mulher. O sacramento do matrimônio é para muitos o grande desconhecido, é apenas uma cerimônia que se celebra uma vez, mas não é visto como um sacramento que atua de modo permanente na vida do casal, que podemos renovar, ao qual podemos recorrer. Assim sendo, devemos redescobrir o matrimônio nesta profundidade. 
Luis: Junto à vocação do matrimônio, está também a vocação à paternidade e à maternidade, que é a vocação a serviço da coisa mais bonita, formar uma pessoa, acompanhar uma pessoa até a sua plena realização, a seu desenvolvimento. Deus nos confia estas pessoas e não podemos duvidar que Ele nos ajudará. 
Outra prioridade indicada pelo Santo Padre é o laicato, o papel dos movimentos eclesiais. Vocês, que pertencem a um movimento eclesial, que papel acreditam que têm estes movimentos, em relação às famílias? 
Luis: Os movimentos constituem o “rosto jovem da Igreja”, são uma manifestação da força do Espírito Santo que suscita comunidades a responder às questões atuais. Acredito que haja uma consciência cada vez maior em nossa Igreja latino-americana de que os movimentos eclesiais são um dom do Espírito aos tempos de hoje. O laicato, em nossa experiência como cônjuges, como pais de família, como construtores de uma família, tem uma riqueza enorme, porque nos permite, com esta riqueza, como suas perspectivas, com seus valores, ser inseridos na sociedade, e tentar fazer viver este espírito de família, onde quer que estejamos. Deve haver mais consciência de temos que ter perspectiva de família. 
Pilar: O ensinamento do Magistério da Igreja é muito rico, mas temos como Igreja uma grande dificuldade para encontrar os caminhos para fazer chegar esta riqueza à nossa gente, com uma linguagem compreensível, com itinerários pedagógicos, com acompanhamento. Acredito que os movimentos podem ajudar nisto, porque temos estes itinerários pedagógicos, temos acompanhamento para nossas pessoas, em todos os níveis: juventude, matrimônio, sacerdotes. Por isso, portanto, requer-se a abertura da Igreja diocesana e da paróquia, assim como um comportamento de humildade e de serviço, por nossa parte. E isto nem sempre é fácil, porque às vezes, somos tão ricos de entusiasmo por nosso carisma que gostaríamos de transmiti-lo a todos. (FP/RG) (Agência Fides 28/5/2007)
Missão
Aparecida - A quase uma semana do início da V Conferência Geral do Episcopado latino-americano e do Caribe, a Agência Fides dirigiu algumas perguntas a Dom Odilo P. Scherer, recém-nomeado Arcebispo de São Paulo, diocese da qual tomou posse no domingo, 29 de abril, Secretário-geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e Secretário da V Conferência Geral.

Quais são os desafios e as prioridades que mais interessam diante das atuais mudanças sociopolíticas e culturais no continente latino-americano nesta V Conferência Geral?
Depois da IV Conferência, em Santo Domingo (1992), aconteceram e ainda continuam a acontecer muitas mudanças no Continente, em vários sentidos. Os desafios dizem respeito à realização adequada da missão da Igreja nesse mundo em mudança; a Igreja quer anunciar o Evangelho, como “boa nova”, nestas novas situações, que são a pobreza e a exclusão social persistente e até acentuada; a violência que se alastra por toda parte; as migrações de tanto povo latino-americano para os países ricos do hemisfério Norte, as decorrências da globalização econômica e cultural, as mudanças religiosas, a migração de fiéis de nossas Igrejas para outras Igrejas e grupos cristãos, a mercantilização do sagrado, segundo certa concepção de “mercado religioso”, os novos problemas éticos... Desafios grandes também são a missão da Igreja nas grandes metrópoles urbanas, o aprofundamento na fé e o cultivo de um renovado senso de pertença dos católicos à Igreja num ambiente cultural marcado pela mobilidade, a precariedade e a instabilidade das relações e compromissos humanos com as Instituições tradicionais.

Estes desafios são iguais em todas as regiões da América Latina?
Com algumas diferenças e nuances próprias para cada país, esses desafios se apresentam em todas as regiões do Continente. Claramente, são especialmente sentidos nas grandes áreas urbanas.

Pode nos explicar os motivos por detrás da escolha do tema: “Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida”. Não poderia parecer um tema que se distancia da realidade de todos os dias desses países? Que poderá oferecer?
O tema foi sugerido ao Papa Bento XVI depois de muita reflexão na América Latina. E o Papa o aprovou, com algum acréscimo de sua iniciativa. O tema tem 3 núcleos: a identidade cristã e católica (“discípulos e missionários de Jesus Cristo”); a missão (“missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida”); e o sentido da presença e atuação dos cristãos e da Igreja no meio dos nossos povos (“para que nele nossos povos tenham vida”). A reflexão e uma nova consciência sobre quem somos e o que temos a propor hoje ao mundo é necessária, pois disso depende a nossa maneira qualificada de exercer a missão da Igreja. Nas grandes mudanças culturais poderia ficar diluída ou descaracterizada a genuinidade da proposta cristã para a “vida do mundo”. É preciso voltar a Jesus Cristo e ao seu Evangelho e ver o que ele significa para os nossos povos. Por sua vez, os desafios do tempo presente requerem uma nova postura missionária de toda a Igreja. Não podemos mais supor que todos já estão evangelizados e que bastaria apenas conservar e manter aquilo que já foi realizado. Nossos países, dioceses e paróquias, nossas famílias católicas estão sendo atingidas cada dia por inúmeras “outras”propostas de vida e de religião; a Igreja católica precisa redescobrir-se missionária em cada uma de suas comunidades e organizações, em cada católico. Não se trata de concorrência, mas de realizar bem a nossa missão. Não creio que o tema da V Conferência se afaste da vida do povo e dos seus interesses mais reais; ou o evangelho não interessa mais ao povo?! O terceiro núcleo do tema (“para que nele nossos povos tenham vida”) está, justamente, voltado para as realidades da vida dos nossos povos: seus sofrimentos e lutas diárias, suas cruzes históricas, suas esperanças e anseios por liberdade, dignidade e felicidade. E a Igreja quer continuar a ser uma presença significativa nas realidades sociais e históricas, políticas, econômicas e culturais dos nossos povos. Nada se perde de toda a “dimensão social”do agir da Igreja, pelo contrário. Mas a Igreja na América Latina tem algo de próprio para dizer aos povos, suas organizações e sua cultura, ou seja: a vida dos povos segundo os desígnios de Deus e de seu reino, não de acordo com alguma ideologia, ou teoria econômica ou partido político, “para que nele nossos povos tenham vida”.

Quais são as expectativas e as esperanças desta V Conferência para o Brasil e para todo o Continente?
Temos a esperança que as palavras do papa Bento XVI, na abertura dos trabalhos da V Conferência, e as diretrizes emanadas da Conferência possam ajudar a Igreja na América Latina a ver claro por onde a missão deve continuar e quais são os modos mais adequados de enfrentar os atuais desafios postos à missão da Igreja no Brasil e em todo o Continente. Espero que tenhamos um grande incentivo à ação e ao dinamismo missionário; por outro lado, que os católicos sejam ajudados a sentirem mais profundamente a alegria de crer e de estarem unidos à Igreja católica; que os leigos possam ser ajudados a desempenhar sua missão própria na Igreja e, sobretudo, no mundo, com dinamismo e competência. E que os frutos, para a vida dos povos, possam aparecer e ser abundantes, com o passar do tempo.

Pensa que esta Conferência poderá ajudar a recuperar a identidade cristã de tantos fiéis que a perderam por causa do relativismo atual da sociedade, do avanço das seitas e de muitos outros desafios que interpelam hoje os cristãos?
Eu espero que sim, mas não tenho dúvidas que isso requer muito trabalho missionário da Igreja, muita paciência e perseverança; a Conferência poderá ajudar muito para uma nova atitude da Igreja católica no Continente. E isso precisa ser passado a todos os fiéis e a todas as organizações da Igreja. Não é algo que se possa resolver apenas no ambiente eclesial. Vivemos uma situação cultural ampla e difusa, que favorece a pouca identificação com a fé católica e com a Igreja.. Penso que seja necessário ajudar os católicos a terem consciência clara de sua identidade cristã, católica e eclesial; quem não tem identidade, é como folha seca que o vento leva para todos os lados... E a formação da identidade passa pela formação cristã de base, pela intensa ação evangelizadora, pela catequese e a formação mística, pelo testemunho positivo da presença e da ação da Igreja na vida das pessoas e da sociedade. É preciso redescobrir a “alegria de crer”, como o Papa Bento XVI tem repetido com freqüência. 

Que significa a visita do Santo Padre e quais são as principais atividades previstasn a sua viagem ao Brasil?
O programa da Viagem Apostólica do Papa Bento XVI ao Brasil já foi divulgado e é de domínio público. O Papa vem ao Brasil, antes de tudo, para fazer a abertura da V Conferência Geral. O início das Conferências Gerais anteriores sempre contou com a presença do Papa, salvo aquela do Rio de Janeiro (1955). Isso mostra a importância da V Conferência para o Brasil e a América Latina. O Papa é a referência visível da unidade da Igreja e tem a missão de “confirmar os irmãos na fé” (cf Lc 22,32). Portanto, sua presença em Aparecida tem esse mesmo significado: Bento XVI dá legitimidade ao grande ato eclesial da Conferência de Aparecida e traz indicações importantes sobre o rumo que a Igreja deve seguir no meio de nossos povos, para ser fiel à missão recebida de Cristo.
Em São Paulo, o Papa terá encontros com o Presidente da República, com a juventude e com os Bispos do Brasil. Também celebrará uma Missa com o povo, durante a qual fará a canonização do beato Antônio de Sant’Ana Galvão, primeiro santo nascido no Brasil. Perto de Aparecida, o Papa visitará uma obra da Igreja destinada à recuperação e reintegração social de dependentes químicos (“fazenda da Esperança”); em Aparecida, no dia 13 de maio, o Santo Padre celebrará a santa Missa de abertura dos trabalhos da V Conferência, e presidirá à sessão inaugural dos trabalhos. Estamos muito felizes porque o santo Padre se reservou alguns momentos para encontrar e falar ao povo brasileiro e latino-americano. (RG) (Agência Fides 3/5/2007)
Roma - Partindo da Santíssima Trindade, que é o coração e a fonte da Missão, o Card. Gaudencio B. Rosales, Arcebispo de Manila (Filipinas), interveio em 9 de maio no Congresso internacional sobre os 50 anos da Encíclica “Fidei Donum” (veja Agência Fides 21/4/2007), apresentando uma conferência sobre o tema “Urgência e necessidade da missão «ad gentes» ad extra no modelo de comunhão entre as Igrejas - O dom da Fé - Um sacerdote para todas as necessidades da missão”.
“A comunhão e a missão são os dois dons preciosos que a Igreja está sempre pronta a compartilhar com os homens - afirmou o Cardeal. Todavia, Nosso Senhor Jesus Cristo pode continuar a sua missão de difundir a Boa Nova do amor do Pai somente por meio dos discípulos. Ele, com efeito, repete: “Assim como o Pai me enviou, eu vos envio”. É claro que ninguém pode empreender com uma decisão pessoal a “própria missão”. Os sacerdotes e os missionários podem evangelizar somente no nome e na pessoa de Jesus Cristo; eles, portanto, devem primeiramente ser enviados em missão pela Igreja e em nome da Igreja que o Senhor Jesus fundou. Mas como está na condição daqueles que o Senhor escolhe como seus discípulos, também os evangelizadores devem ser formados a uma profunda e íntima familiaridade com Jesus Cristo.”
Depois de recordar que a evangelização é dirigida a todos os povos e a todas as culturas, segundo o mandato do Senhor Jesus, o Arcebispo de Manila falou sobre a natureza da Igreja: “Proclamar a Boa Nova do amor de Deus, ou seja, a evangelização dos povos, constitui a missão essencial, a graça, a vocação e a identidade própria da Igreja. A Igreja existe para evangelizar, para ensinar e para ser o canal do dom da graça. A Igreja, portanto, não seria plenamente si mesma se não cumprisse o seu dever de ir ao encontro dos outros (ou de ser enviada em missão)… Para a Igreja, a missão de evangelizar não é, portanto, uma questão de necessidade ou de urgência temporal; mas é parte da sua natureza e identidade”.
Na parte final da sua intervenção, o Card. Rosales indicou no fenômeno contemporâneo da mobilidade humana um novo desafio para a missão da Igreja, e concluiu recordando que “pertencer à Igreja significa preocupar-se não somente com a própria Igreja, mas também por todos aqueles que fazem parte dela. Deixar de se preocupar com a missão de evangelizar e parar de compartilhar os recursos para ajudar as necessidades do povo de Deus significa deixar de ser a Igreja de Jesus Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 11/5/2007)
Aparecida - Na agenda dos trabalhos da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe estão se realizando as exposições dos Presidentes das Conferências Episcopais, dos Prefeitos, Presidentes de Dicastérios da Santa Sé. Propomos alguns dos pontos fundamentais abordados nestas intervenções,
Dom Gonzalo Duarte García de Cortázar, Bispo de Valparaíso e Vice-presidente da Conferência Episcopal do Chile, destacou em seu discurso que diante de numerosos sinais de desespero que existem em seu país, é necessário e indispensável “fazer um corajoso exame de consciência em relação a nossa fidelidade ao Evangelho, aos compromissos e orientações das precedentes Conferências Gerais do Episcopado da América Latina e do Caribe.... para rever, à luz do Evangelho, o nosso estilo de vida e de ação, como o conteúdo e a pedagogia de nossa pastoral”. 
O Presidente da Conferência Episcopal Peruana, Dom Héctor Miguel Cabrejos Vidarte, evidenciou que “o patrimônio católico não foi ganho de uma só vez e para sempre” no continente americano, mas “está submetido à erosão da incoerência, e por vezes, pela fadiga e a falta de fé daqueles que são chamados e vivê-lo e proclamá-lo”. A Igreja não pode se deter em seu contínuo processo de conversão ao Senhor, e em seu caminho de purificação e renovação”. 
Esta herança, segundo Dom Cabrejos, “interpela também a nossa consciência humana e cristã, quando observamos os grandes desafios na América Latina, e concretamente, no Peru”, como entre outras, a pobreza, a sede, a violência, a falta de um compromisso coerente. Diante destes fatos, o Presidente da Conferência Episcopal do Peru recordou a “urgente necessidade de educar nossos fiéis à leitura e à meditação da Palavra de Deus, educar para viver e participar da vida eucarística, é preciso retomar com a catequese, esforçar-se por um crescimento vocacional maior, pastoral familiar... Não podemos ficar esperando que os fiéis venham a nós, devemos sair em novas missões para chamar todos a formar a família de Deus”. 
Dom Carlos María Collazzi, Bispos de Mercedes e Presidente da Conferência Episcopal do Uruguai, evidenciou que desta Conferência, esperam-se opções pastorais que “promovam o processo de iniciação cristã, ajudem os batizados, e os carentes da nova evangelização a redescobri-la, nos levem com ardor ao anúncio do Kerigma... se insista no anúncio do Evangelho, seja esclarecido o que entendemos por ‘missão’, seja dedicada atenção especial aos jovens, às mulheres, aos índios e aos afro-americanos”. 
Já o Presidente da Conferência Episcopal da Argentina, e Arcebispo de Buenos Aires, Cardeal Jorge Mario Bergoglio s.j. destacou que “a tradição católica de nosso país se confronta hoje com o desafio do pluralismo religioso e com a proliferação de movimentos religiosos”, e afirmou que o fato que parte do país “batizado não experimente sua pertença à Igreja, se deve, em muitos casos, a uma evangelização superficial”. 
Depois de expor uma análise da situação de seu país e de alguns dos principais problemas do continente, Dom Álvaro Ramazzini Imeri, Presidente da Conferência Episcopal da Guatemala, perguntou: como absorveremos, no melhor modo possível, a nossa responsabilidade diante de Deus, que deposita sua esperança em nós e diante de nós? O que devemos fazer para manter vivo o dinamismo espiritual e pastoral suscitado no Rio de Janeiro, sem esquecer do encontro providencial da Assembléia especial do Sínodo para a América? 
Dom Fernando Sáenz Lacalle, Presidente de El Salvador, resumiu o que os Bispos de seu país aguardam desta Conferência, com estas palavras: “Fazer da Igreja peregrina no Salvador, uma comunidade de discípulos e missionários que faça presente o Reino de cristo na sociedade para transformá-la, e que ofereça a todas as pessoas os meios para alcançar a salvação eterna”. Entre as prioridades, citou a santidade, a oração, a Eucaristia dominical, a escuta da Palavra. Também ressaltou a importância de defender a formação dos Agentes Pastorais em todas as paróquias e vicariatos. 
O Presidente da Conferência Episcopal da República Dominicana, Dom Ramón Benito De La Rosa e Carpio, colocou entre as expectativas desta Conferência a elaboração de planos diocesanos e nacionais de discipulado e de missão, e a definição do perfil do presbítero, a indicação de algumas linhas precisas sobre a formação dos seminaristas, e a confirmação da opção preferencial pelos pobres. (RG) (Agência Fides 16/5/2007)
Vida
Itaci - Na conclusão da 45a Assembléia Plenária da Conferência Episcopal dos Bispos do Brasil (CNBB), os Bispos publicaram uma declaração sobre o momento político nacional, na qual demonstram sua solidariedade com todo o povo, e sobretudo com os pobres e pessoas que sofrem. Os Bispos acolhem a preocupação comum da Igreja de iluminar as consciências nestes momentos delicados do país, pouco antes da chegada do Santo Padre Bento XVI. 
Segundo os Bispos, emergem “graves carências de ordem ético e político na vida pública da América Latina”, e em concreto, no Brasil, onde existem tantas necessidades urgentes para proceder no caminho do desenvolvimento, e assegurar condições de vida dignas, sobretudo aos grupos sociais vítimas de discriminação, como os povos indígenas, os afro-descendentes, as crianças, os doentes, emigrantes e refugiados. Os Bispos lançam também um forte apelo pela defesa da vida nestes momentos em que se tenta legalizar o aborto no país. “A desvalorização da dignidade humana e a falta de critérios evangélicos e éticos, estão na raiz da banalização da vida, gerando uma crescente violência em nosso país” - afirmam no texto. Assim sendo, os Bispos condenam novamente “toda tentativa de legalizar o aborto e da manipulação de embriões humanos para fins terapêuticos. É preciso defender a vida, desde o momento da concepção até a sua morte natural” - destacam, encorajando todos os cristãos e as pessoas de boa vontade a empenhar-se na defesa e na promoção incondicionada da vida. 
Mostram também preocupação pelos fortes indícios de corrupção na justiça e consideram que “urge uma reforma política que fortaleça a democracia direta e participativa que favoreça uma maior transparência do poder judiciário”. Consideram fundamental “o fortalecimento da democracia através de exigências éticas, seja no campo político como econômico e social”. 
Durante a Assembléia Plenária, foi também eleita a nova diretoria da CNBB: Dom Geraldo Lyrio Rocha como Presidente, Dom Luiz Soares Vieira como Vice-presidente e Dom Dimas Lara Barbosa come Secretário Geral. Dom Geraldo Lyrio disse interpretar esta nomeação “por este serviço na CNBB, como expressão do desejo de Deus que se manifesta na eleição feita pelos irmãos no Episcopado”, e ao mesmo tempo, expressou com afeto e veneração sua “obediência e fidelidade ao Sucessor de Pedro” e seu “propósito sincero de caminhar sempre em estreita comunhão com a Sede Apostólica e a Escola universal dos Bispos”. 
(RG) (Agência Fides 11/5/2007)
QUAESTIONES

VATICANO - “Estamos aqui a serviço da Igreja missionária. Deveis ter um coração grande para chegar a todos sem levar em consideração os esforços necessários para alcançar tal fim”: o Card. Ivan Dias na abertura da Assembléia-geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias
Roma (Agência Fides) – O Arcebispo Henryk Hoser, Secretário adjunto da Congregação para a Evangelização dos Povos e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, abriu ontem, em 3 de maio, os trabalhos da  Assembléia-geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias, que se realiza na “Fraterna Domus” de Sacrofano (Roma). O evento prosseguirá até 8 de maio, dia em que terá início o Congresso Internacional por ocasião dos 50 anos da publicação da Encíclica sobre “Fidei Donum”, intitulado “Todas as Igrejas para todo o mundo” (veja Agência Fides 21/4/2007). 
Nesses dias de trabalho, os Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, provenientes de todos os continentes, escutarão as conferências dos quatro Secretários-gerais das Pontifícias Obras Missionárias (Propagação da Fé, São Pedro Apóstolo, Infância Missionária e União Missionária) e decidirão a destinação e a distribuição dos fundos coletados em todo o mundo por meio dos Escritórios das Direções Nacionais das POM, segundo os critérios de equidade e de justiça, em resposta aos pedidos de subsídio recebidos durante este ano.
Na sua palestra de abertura, Dom Hoser evidenciou a missão e a atividade do Presidente das POM, que é determinada por dois elementos complementares: o Estatuto e os regulamentos internos de uma parte e, de outra, os acontecimentos e as situações que se apresentam na vida cotidiana, na atividade das POM e na Congregação para a Evangelização dos Povos (CEP). Entre os seus deveres, se encontra também a administração da Fundação Domus Missionalis, recentemente criada pelo Santo Padre Bento XVI, para a gestão dos Colégios Pontifícios dependentes da CEP, “para uma otimização formativa e econômica mais apta às necessidades do mundo da missão”. Esses Colégios, explicou Dom Hoser, têm um grande valor na formação missionária, sobretudo por três aspectos: “Os Colégios estão na base da universalidade da Igreja, já que os estudantes provêm de mais de 50 nações e compõem um ambiente multicultural e poliglota. Os estudantes são admitidos nas inúmeras Universidades Pontifícias que oferecem uma escolha completa de faculdades e especializações, com a possibilidade de aceder aos graus acadêmicos superiores”. Além disso, “o Colégio representa um ambiente de vida: uma comunidade de oração e de trabalho, uma família onde são tecidos laços de amizade sacerdotal em nível internacional”.
Na sua conferência, Dom Hoser falou também do Fundo de Solidariedade, recordando que este não tem somente um valor financeiro, mas é “sinal da unidade de fé, do amor e de justiça que une no mundo todos os membros da Igreja e todas as Igrejas particulares na comunhão com a Igreja universal, porque para ele contribuem todos os fiéis de cada Igreja em todas as partes da terra. Portanto, devemos nos conscientizar de que o valor primário do Fundo é espiritual e eclesial, porque este constrói a Igreja Universal, a estabilização na comunhão é prova do desinteresse dos doadores e de sua generosa nobreza de ânimo”. 
O Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, mostrou a sua alegria por participar pela primeira vez como Prefeito da CEP da Assembléia-geral das POM e agradeceu a todos os Diretores Nacionais pelo trabalho que eles desempenham, recordando como tantas vezes, nas suas viagens pelo mundo, acolhe o agradecimento de muitas pessoas que receberam uma ajuda das POM. “Estamos aqui a serviço da Igreja missionária”, continuou o Cardeal, e recordou aos Diretores Nacionais que sua primeira tarefa não é tanto a coleta de ofertas para as diversas necessidades que são inúmeras em todo o mundo, mas é sobretudo o da animação missionária: “Deveis ter um coração grande para chegar a todos sem levar em consideração os esforços necessários para alcançar tal fim”. E lançou um apelo aos Diretores Nacionais para que realizem sua missão com responsabilidade e transparência. Responsabilidade sobretudo diante do Senhor: “Cada um deve considerar que somos somente administradores dos bens recebidos”. (RG) (4/5/2007)

VATICANO - Carta do Cardeal-Secretário de Estado ao Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, por ocasião dos 50 anos da encíclica "Fidei Donum": “Esta é uma modalidade que, com o tempo, poderia se tornar a norma da co-responsabilidade missionária”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião dos 50 anos da encíclica "Fidei domum" do Servo de Deus Papa Pio XII, celebrada em 21 de abril passado, o Cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, enviou ao Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Ivan Dias, uma carta que publicamos a seguir integralmente. A carta foi lida durante a Concelebração Eucarística presidida pelo Card. Dias na Basílica Vaticana na manhã de sábado, 5 de maio, na qual estavam presentes os participantes da Assembléia Geral Ordinária das Pontifícias Obras Missionárias e cerca de 500 sacerdotes Fidei donum italianos. No final da Santa Missa, teve lugar a audiência do Santo Padre. Eis o texto da Carta: 


Senhor Cardeal,

Celebra-se hoje, 21 de abril, os 50 anos da Carta Encíclica Fidei donum do Papa Pio XII, de venerada memória (cfr AAS XLIX 1957, 225-248). Com aquele Documento, o Sumo Pontífice pretendeu orientar os olhares dos Pastores da Igreja em direção à África, no momento em que o Continente se abria à vida do mundo moderno e atravessava os anos talvez mais graves do seu destino milenar (cfr ivi, 227). Tratando, no terceiro capítulo, do tríplice compromisso missionário da Igreja (oração, ajudas concretas e envio de pessoas), Pio XII acenava, entre outras coisas, a um outro tipo de cooperação missionária, diferente daqueles tradicionais. Ele escrevia: " Outra forma de auxílio, bem mais pesada, é dada por alguns bispos; embora lhes custe, consentem em que um ou outro sacerdote saia da diocese para ir, por algum tempo, pôr-se a disposição dos ordinários da África. É grande esse auxílio, pois para lá podem levar, sábia e discretamente, novas formas mais adaptadas de ministério sacerdotal, ou substituir o clero diocesano, onde este não for suficiente, no ensino sagrado ou profano. Exortamo-vos de bom grado a essas oportunas e frutuosas iniciativas. Se prudentemente preparadas e realizadas, trarão inapreciáveis vantagens à Igreja católica na África, portadora de tantas dificuldades e esperanças" (AAS, cit., 245-6).


Daquele apelo dirigido pelo Sumo Pontífice em favor da missão na África teve origem um novo ‘sujeito’ missionário, que da Encíclica tomou justamente o nome "fidei donum". O Documento papal lançou uma semente que encontrou terreno fértil e se desenvolveu graças à profunda reflexão eclesiológica e missiológica do Concílio Vaticano II e do magistério missionário pós-conciliar. Portanto, resultam já adquiridos, seja em nível de princípio, seja de práxis, alguns elementos essenciais, que contribuem para definir a identidade e a configuração dos missionários "fidei donum". Tais elementos podem ser assim formulados: a Igreja é, por sua natureza, missionária; a Igreja universal se concretiza e subsiste nas Igrejas particulares; as Igrejas particulares, desde a sua constituição, são missionárias; estas são responsáveis pela evangelização concretamente e em comunhão com todas as outras Igrejas.


Desde então, passaram-se 50 anos, durante os quais as Igrejas particulares, primeiro aquelas de antiga formação e depois aquelas mais jovens, trabalharam pela nova evangelização ou simplesmente para ir ao encontro das necessidades materiais e da falta de pessoas das Igrejas mais pobres. Esta é uma modalidade que, com o tempo, poderia se tornar a norma da co-responsabilidade missionária. Por meio de tal cooperação, com efeito, toda a Igreja se torna efetivamente missionária, enquanto a missio ad gentes é considerada uma tarefa e uma responsabilidade de todas as Igrejas particulares.


Por ocasião deste importante aniversario, a Pontifícia União Missionária, também devido a insistentes pedidos dos Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, organizou em Roma um Congresso com dois objetivos principais: primeiramente, relembrar o caminho realizado com uma análise crítica das luzes e sombras que o marcaram; em segundo lugar, contribuir para conferir uma renovada e mais autêntica identidade aos missionários "fidei donum", à luz das indicações provenientes da experiência, do magistério do Papa e dos documentos das Conferências Episcopais. Em particular, é oportuno repensar a comunhão e a co-responsabilidade das Igrejas para a missão, como também as implicações metodológicas, como a exigência de uma projetualidade comum, a inserção dos missionários "fidei donum" com tarefas e papéis específicos, a reinserção nas Igrejas de origem, o intercâmbio recíproco de pessoas, meios e metodologias apostólicas, os percursos formativos para os missionários, a necessidade de instituir em nível nacional centros de formação missionária para as pessoas que se prepararam para partir e de coordenação para responder adequadamente aos pedidos de ajudantes e de meios. Ulterior objetivo é o de manter as jovens Igrejas, que atualmente devem contar com o socorro dos Institutos missionários, em condição de formar e enviar seus missionários "fidei donum".


O Santo Padre apreciou tal iniciativa e nela deposita grande confiança, auspiciando que contribua a relançar o compromisso missionário promovido 50 anos atrás pelo Papa Pio XII com a Encíclica Fidei donum. A tal fim, Ele garante desde já a sua especial recordação na oração, para que o Congresso possa alcançar as finalidades pré-fixadas e, enquanto expressa viva gratidão a Vossa Eminência Reverendíssima, aos colaboradores e às pessoas que o promoveram e organizaram, lhes envia de bom grado, assim como aos Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, aos encarregados das Conferências Episcopais e a todos os missionários "fidei donum", uma especial Bênção Apostólica.


Apraz-me aproveitar a circunstância para confirmar-me com sentimentos de distinto obséquio

Da Eminência Vossa Reverendíssima devotíssimo no Senhor

Tarcisio Card. BERTONE Secretário de Estado

(Agência Fides 7/5/2007)
VATICANO - Assembléia Geral das POM – “Em uma atmosfera fraterna, pudemos distribuir subsídios a todas as Igrejas locais que realizam inúmeras obras pastorais, educativas e de caridade, às vezes em locais muito distantes e esquecidos por todos”, afirmou o Arcebispo Hoser, concluindo a Assembléia

Roma (Agência Fides) – Concluiu-se em  8 de maio a Assembléia Geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias, que se realizou na Fraterna Domus de Sacrofano (Roma). Hoje, teve início o Congresso Internacional por ocasião dos 50 anos da publicação da Encíclica "Fidei Donum", que substitui a sessão pastoral da Assembléia (veja  Fides 21/4/2007).  


Durante o último dia de trabalho, tiveram lugar as eleições de cinco Diretores Nacionais, um por continente, como membros do Comitê Supremo, e a eleição dos representantes dos Diretores Nacionais para a Assembléia restrita de novembro. O Pe. Schaluck, Diretor Nacional das POM da Alemanha-Aquisgrana, apresentou a instituição Missio-Aquisgrán, a sua natureza e as suas atividades, destacando a espiritualidade profundamente vinculada àquela dos fundadores das POM. O Pe. Óscar Zoungrana, Diretor Nacional de Burkina Fasso e Níger, ilustrou brevemente os resultados do Congresso Missionário organizado no âmbito da CERAO. O Pe. Aubert, Diretor Nacional da França, apresentou à Assembléia a proposta de uma Rede de Oração Mundial por ocasião do Dia Mundial das Missões. Mons. Giuseppe Pellegrini, Diretor Nacional da Itália, vista a positiva experiência dos jovens do Movimento Juvenil Missionário das POM em Colônia para o DMJ, apresentou a possibilidade de participar também do Dia Mundial da Juventude de Sidney, colocando à disposição os serviço da Direção nacional da Itália.  


A Assembléia se concluiu com as palavras de Dom Henryk Hoser, Secretario Adjunto da Congregação para a Evangelização dos Povos e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, que mostrou a sua satisfação pelo ritmo e o procedimento de trabalho durante esses dias. Ao mesmo tempo, destacou o modo de proceder na contabilidade, com confiabilidade e transparência, segundo as leis civis. "Em uma atmosfera fraterna, pudemos distribuir subsídios a todas as Igrejas locais que realizam inúmeras obras pastorais, educativas e de caridade, às vezes, em locais muito distantes e esquecidos por todos."    


Dom Hoser também dirigiu um agradecimento ao Santo Padre Bento XVI, que apesar dos preparativos para a sua viagem ao Brasil, “encontrou um momento para dirigir-nos a sua palavra clara e estimulante. A sua mensagem nos tocou e é para nós um compromisso". E depois recordou as palavras do Cardeal Ivan Días, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, que falou “de trabalhar coração a coração" e que "desde quando iniciou o seu ministério como Prefeito da Congregação nunca deixou de guiar e apoiar as POM em seu caminho". Por fim, Dom Hoser agradeceu a todos aqueles que trabalharam para preparar a Assembléia, especialmente ao Comitê Executivo e aos membros dos Secretariados Internacionais. (RG) (Agência Fides 9/5/2007)  

VATICANO - Um “atalho” para a santidade dos sacerdotes do terceiro milênio: “São Luís Maria Grignion de Montfort nos mostra como conhecer, amar e servir Nosso Senhor tendo Maria como nossa Mãe, modelo e guia” – O testemunho do Card. Ivan Dias  

Dublin (Agência Fides) – O “Tratado sobre a verdadeira devoção a Maria”, escrito por São Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716) no início de 1700, apesar de ser endereçado a todos os cristãos em geral, pode ser aplicado de modo particular aos sacerdotes, para que estes “sejam santos” segundo o desejo expresso pelo Papa João Paulo II, e sejam sacerdotes “segundo o Sagrado Coração de Jesus”. Um testemunho sobre a importância do “Tratado” na vida sacerdotal foi apresentado pelo Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, que interveio em 24 de maio, em Dublin, sobre o tema “A Nova Evangelização: sacerdotes e leigos. O grande desafio do novo milênio”.


O Card. Dias confidenciou que, no pequeno livro providencialmente comprado em uma livraria de Bombaim, conheceu o segredo que São Luís Maria Grignion de Montfort revelava, “um atalho para a santidade”: “o segredo é Maria, a obra-prima da criação de Deus. Luís de Montfort nos mostra como conhecer, amar e servir Nosso Senhor com Maria como nossa Mãe, Modelo e Guia. Este livro é um tesouro inestimável”. No Tratado, cuja leitura foi recomendada por muitos Pontífices, São Luís Maria Grignion de Montfort “apresenta uma vívida imagem da Bem-aventurada Virgem Maria, que é muito relevante na sua relação com os sacerdotes”.


O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos falou então sobre as três principais dimensões da vocação sacerdotal: um chamado à santidade, um chamado ao serviço e um chamado ao combate espiritual. “São Luís Maria nos ensina como Maria possa desempenhar um papel essencial em cada uma delas”, disse o Cardeal. A santidade consiste em amar a Deus sobre todas as coisas com todo o nosso coração, a nossa alma e a nossa mente. Para alcançar este objetivo, Grignion de Montfort convida a consagrar-se completamente a Jesus por meio de Maria, em uma “escravidão de amor”. Uma escravidão que certamente não degrada a pessoa humana, mas enobrece e enaltece a dignidade humana. 


A Virgem Maria constitui um exemplo a seguir: “Ela se entregou totalmente a Deus como sua criatura sem levar nada para si mesma. Toda a sua existência foi dirigida unicamente a Deus. Deste modo, a Bem-aventurada Virgem Maria ensina a nós, sacerdotes, que devemos ter o cuidado de não nos colocar em um pedestal ou de tomar para nós mesmos a glória devida somente a Deus. Um sacerdote deve constantemente recordar a si mesmo que a sua vocação sacerdotal é um livre dom de Deus, dado não para méritos pessoais, talentos ou metas alcançadas, mas para a sua santificação e para construir o povo de Deus”.


Em relação ao tema do humilde serviço de amor que caracteriza a vocação sacerdotal, o Card. Dias recordou que, na escola de espiritualidade de Monfort, “um sacerdote que consagra si mesmo como escravo do amor nunca pode considerar como sua prioridade pessoal algo que possui: a sua posição e os seus talentos, os seus bens materiais, as pessoas confiadas aos seus cuidados pastorais. Todas as coisas são dadas a ele somente para serem geridas”. Quando o Arcanjo Gabriel se afastou de Maria após a Anunciação, Maria não se comprazeu com as novas dignidades de que foi investida, de ser a Mãe de Deus, “mas foi correndo ajudar sua prima Isabel que, em idade avançada, esperava uma criança”. Nas núpcias de Cana, enquanto todos festejavam durante o banquete, Maria percebeu que os jarros de vinho estavam vazios e convenceu Jesus a realizar o seu primeiro milagre. “Para Maria, ser criatura do Senhor significa sair e ir ao encontro das necessidades dos outros, e continua a fazer isso também hoje, do seu trono no céu. Maria nos ensina… a colocar o nosso tempo e os nossos talentos a serviço de Deus e do próximo”. Em seguida, o Cardeal citou alguns trechos evangélicos da vida de Cristo, relacionados ao serviço, que constituem um válido exemplo para a realização do ministério sacerdotal.


A terceira consideração do Card. Dias ligada à vocação sacerdotal disse respeito ao combate espiritual. A luta contra o mal teve início no jardim do Éden, no início da história humana. Já então Deus quis que Maria entrasse em cena e ali permanecesse até o final dos tempos. Nos mais de dois mil anos de história da Igreja, o combate entre as forças do bem e do mal se realizou com intensidade variável, na Igreja, em geral, e nos indivíduos. Os Santos, em particular, experimentaram mais plenamente este confronto, com perseguições, sofrimentos e dificuldades de vários gêneros. “Muitas pessoas, inclusive sacerdotes, preferem viver uma vida medíocre para não ser atormentados por Lucífero e pelos seus demônios – afirmou o Card. Dias -. De Montfort entendeu rapidamente esta batalha, e ele mesmo sofreu muito com as astúcias do Maligno.” O antídoto a todas as tentações do Maligno (riqueza, sucesso, poder) é a pobreza de espírito, que significa distância de tudo aquilo que nos afasta de Deus e, sobretudo, a humildade, que enternece o coração de Deus e o faz olhar para os pobres e os humildes. É justamente isso que de Montfort propõe na consagração a Jesus por meio de Maria. A seguir, o Card. Dias recordou as aparições da Virgem a Santa Catarina Labouré e o significado da Medalha Milagrosa, em que a Virgem é representada no ato de espezinhar a cabeça da cobra, o diabo. “A maior humilhação de Lucífero – afirmou o Cardeal – é ser espezinhado pela Bem-aventurada Virgem Maria, um ser puramente humano, pertencente a uma categoria inferior a dos anjos: Ela o espezinhou não somente porque é a Mãe de Deus, mas por causa da sua humildade, que é o golpe de martelo com o qual espezinhou o obstinado orgulho de Lucífero”.


O Card. Dias concluiu a sua intervenção recordando que, nos tempos em que vivemos, o sublime chamado ao sacerdócio requer ser “homens de Deus e homens pelos outros” e “no Tratado sobre a verdadeira devoção a Maria temos um segredo que pode ajudar a nós, padres, a levar adiante de modo eficaz esses impulsos da nossa vocação sacerdotal, de modo que sejam bem aceitos aos olhos de Deus. O segredo é Maria, por meio da qual São Luís Maria Grignion de Montfort nos chama a consagrar-nos como escravos do amor de Jesus”. (S.L.) (Agência Fides 26/5/2007)
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